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PURO ENCANTO
O Governo do Estado implementou 

o Programa de Regionalização do 
Turismo e 57 municípios estão 

catalogados em todo o Estado para 
expor seu potencial pelas belas e 

bucólicas paisagens como esta, no 
Brejo paraibano

iko e apoio do FIC, será lançado hoje na C
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DIRETAS

52 NOVAS ESPÉCIES DE 
ANIMAIS E PLANTAS SÃO 
ACHADAS EM EORNÉU

Pelo m enos 52 novas espécies de an im ais e 

p lantas foram  identificadas por cientistas na 
ilha de Bornéu, no Sudeste Asiático, anunc iou  
ontem o Fundo M und ia l da Natureza (WWF, 
sig la em inglês).

A descoberta realizada no ú ltim o ano em 
Bornéu inclu i 30 espécies únicas de peixes, 

duas de rãs de árvore, 16 de plantas de gengi­
bre, três novas árvores e uma espécie de planta 
de grandes folhas.

Entre as novas espécies está o segundo 
m enor vertebrado do mundo, um peixe com 

menos de um centímetro de comprimento; seis 
peixes siameses, inc lu indo  uma variedade com 

cores vivas, como azul e 'rerde; um barbo com 

barriga adesiva que lhe permite grudar-se às 

rochas e três rãs com brilhantes olhos verdes.

M uitas destas espécies foram descobertas no 
"coração de Bornéu", em uma área de 220 mil 
quilôm etros quadrados encravados em uma 
região m ontanhosa com vegetação silvestre.

EMBRAPA DESENVOLVE 
INSETICIDA NATURAL PARA 
COMBATER A DENGUE

Para prevenir a dengue, a Empresa Brasilei­

ra de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
desenvolveu um inseticida natural que aão 

causa prejuízos à saúde do homem e dos 
animais. A responsável pela pesquisa n3 

Embrapa, Rose Monera, explica que os prim ei­
ros testes com o inseticida Et-horus apresenta­
ram excelentes resultados. "O produto mata a 

larva do m osquito rapidamente. Vinte e quatro 
horas depois de aplicado estão todas mortas", 
afirma Rose.

O M inistério da Saúde vai acom panhar a 
aplicação do inseticida nas cidades satélites do 
Distrito Federal.

Segundo a pesquisadora, o inseticida é mais 

uma importante ferramenta no combate do 

mosquito e vai auxilia r o trabalho dos agentes 
de prevenção à dengue. "Mas ainda é n u ito  

importante que a população se mobilize e tome 
conta dos possíveis criadouros que tem dentro 
de suas casas."

NOVOS EMPREGOS COM  
CARTEIRA ASSINADA 
CRESCEM 135% NO PAÍS

O Ministério do Trabalho informou ontem que 

foram criados em novembro 32.579 novos 

empregos com carteira assinada, segundo o 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). O resultado representa um crescimento de 

135% em relaçãc ao resultado do mesmo mês do 

ano passado, quando foram criados 13,8 mil 

novos postos.

O comércio, o m  87,4 mil vagas formais novas, 

e os serviços, com 36,6 mil postos, foram os setores 

que mais contrataram no mês passado do que 

demitiram. Os setores que apresentaram maior 

número de demissões foram a agricultura - perda 
de 50,7 mil postos - e a indústria, com 26,8 mil 

vagas a menos.

De janeiro a novembro, o número de empre­

gos está acumulado em 1.546.179. No mesmo 
período de 2005, o saldo era de 1.540.700 novos 

empregos.

O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, espera 

uma redução na geração de novos empregos 

formais em dezembro em torno de 280 mil vagas. 

“Dezembro é um mês de ajuste para as empresas e 

normalmente há mais demissões dó que contrata­

ções", afirmou o ministro. Por causa disso, o 

Ministério espera que a criação de novos postos 

de trabalho com carteira assinada no ano de 

2006 repita o desempenho de 2005, quando 

foram criados 1,253 milhão novos empregos 
formais. “Creio que ficaremos este ano muito 

parecidos com o ano passado", disse Marinho.

”Joá© Pessoa é um dos maiores
centros de formação de
instrum entistas do pais"

R adegund is Fe itosa , d o i  n o r  e m  trombone performance p e l a  thecatholk: universityof America, e i  ia , a o  f a l a r s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d o
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Celulares
atingem a marca de 100 milhões

Algum as pessoas talvez não se lembrem, mas o celular já  foi considerado 
artigo de luxo. Q uando fc i lançado no País, em novembro de 1990, pela estatal 
Telerj, no Rio de Janeiro, cada cliente precisava depositar uma garantia de US$ 22 

mil para ter acesso ao serviço.
De lá para cá, m uita coisa mudou. A competição e a evolução tecnológica 

fizeram cair os preços, tra nsformando o telefone móvel num  instrum ento de inc lu ­

são social. Existem aparelhos em oferta nas lojas por preços a partir de R$ 1.

Oitenta e um por cento dos clientes são pré-pagos, a modalidade de telefonia mais 
acessível à população de baixa renda.

Até o fim  do ano, os telefones móveis em uso vão somar os 100 m ilhões no 
País, núm ero que representa duas vezes e meia.o total de telefones fixos. Com três 
ou quatro operadoras com petindo na maioria dos mercados regionais, o celular 
proporcionou a universal zação da telefonia nas cidades em que está presente. No 

fim  do ano passado, já  estava presente em 59,3% das residências brasileiras, 
com parado com os 47,6% da presença do telefone fixo, segundo o Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Esta istica (IBGE).

O mercado deve cresc;r 17% este ano e 13% em 2007. Bem abaixo dos 31% 
verificados no ano passaco e dos 41% em 2004. "Um mercado que está se tornando 
cada vez mais importante é o das pessoas que trocam de operadoras", afirmou Mário 
César Pereira de Araújo, presidente da T1M Brasil, segunda maior operadora do País.
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CRESCIMENTO
E COMPETITIVIDADEVÃO MARCAR GOVERNO NOVO
CÁSSIO REVELA QUE ESFORÇO DO SEGUNDO MANDATO SERÁ FOCADO NA AMPLIAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA E 

INVESTIMENTOS PARA A PARAÍBA SER MAIS COMPETITIVA,CRESCER E GERAR MAIS EMPREGO E RENDA

Durante o último Progra­
ma Boa Tarde Paraíba do 
ano, nessa última segun­

da-feira (18), o governador Cás- 
sio Cunha Lima aproveitou para 
fazer um balanço de sua adminis­
tração durante 2006 e apresentar 
algumas metas que considera fun­
damental para o crescimento do 
Estado a partir de janeiro de 2007. 
“Estamos deixando a Paraíba mais 
competitiva”, assegurou ele.

Durante o programa, transmi­
tido por uma rede de emissoras, 
Cássio apontou os pontos centrais 
da administração que começa em 
Io de janeiro de 2007. Disse que 
será dada prioridade para os pro­
gramas de infra-estrutura, educa­
ção e mais geração de oportunida­
de de trabalho e renda.

Ele disse que todo o seu traba­
lho será ainda mais voltado para a 
geração de mais oportunidades de 
trabalho e de renda, por isso vai con­
tinuar buscando investimentos in­
dustriais para a Paraíba, porque é o 
melhor caminho. Falou também da 
interiorização do sistema de gás na­
tural, com mais postos de abasteci­
mento e também da disponibiliza- 
ção para os estabelecimentos comer­
ciais e residências. Tudo será feito 
com adoção de medidas para con­
ter gastos, enxugando ainda mais a 
máquina administrativa, como for­
ma de ter mais recursos para inves­
timentos. “Vamos cortar despesas, 
sem perder a qualidade dos serviços 
que a sociedade exige”, comentou.

Segundo o governador, a Edu­
cação será um marco no Governo, 
novo com a realização de concur-

SEC0M

SETOR INDUSTRIAL
Cássio disse que vai 
continuar se 
empenhando na busca 
por mais
investim entos para o 
Estado, além de 
conter os gastos para 
enxugar a máquina

so para preenchimento de vagas no 
setor, destacando que novamente 
o pessoal pró-tempore deverá ter 
um tratamento diferenciado. Já fo­
ram contratados 400 servidores 
para o Magistério e as contratações 
continuarão sendo feitas. Também 
informou que pretende contratar 
os aprovados do Fisco.

Cássio também lembrou que 
foram feitos investimentos no se­
tor de cultura, com a utilização de 
recursos através da Lei Augusto dos 
Anjos, que permite o financiamen­
to de obras de recuperação de mo­
numentos de grande valor históri­
co. “O FIC foi um grande instru­
mento de apoio à cultura, que se 
propõe a preservar o trabalho em

favor da arte”, comentou. Outro 
ponto lembrado pelo governador 
no programa radiofônico foi o ar­
tesanato, uma das grandes ações 
realizadas através do Programa A 
Paraíba em Suas Mãos, que consis­
te no apoio aos artesãos. Chamou 
a atenção das pessoas para a reali­
zação do 5o Salão do Artesanato 
que está se realizando no Jangada 
Clube, em João Pessoa, até o mês 
de fevereiro, reunindo o que existe 
de melhor produzido no Estado.

O chefe do Pòder Executivo des­
tacou também que mantém o tra­
balho para criar um ambiente que 
possa atrair mais turistas, inclusive 
com o lançamento da 2a Campa­
nha Amigo do Turista, que envolve

várias parcerias. Igualmente, o se­
tor de esporte amador continuará a 
ter um maior apoio, com o Progra­
ma Gol de Placa. Ele foi homena­
geado, inclusive, por um grupo de 
dirigentes esportivos com uma pla­
ca em reconhecimento ao apoio con­
cedido durante este ano. A partir de 
janeiro, segundo afirmou Cássio Cu­
nha Lima, os programas sociais se­
rão retomados, como o Cheque Mo­
radia, que será relançado para con­
tinuar atendendo as famílias que de­
sejam recuperar suas casas com a 
aquisição de material de construção.
Com a meta governamental, tam- oizi o. 
bém, está a proposta de ampliar a 
construção e recuperação de estra­
das para ligar as pequenas cidades.

Governador anuncia a nova equipe de governo na próxima sexta
O governador Cássio Cunha 

Lima anunciará formalmente, na 
sexta-feira (22), todos os nomes 
dos secretários que comporão sua 
equipe do segundo Governo. A 
informação foi dada pelo próprio 
Cássio, durante entrevista ao Pro­
grama Rede Verdade, da TV Mi­
ramar, na tarde de ontem.

O anúncio p ser feito pelo

governador con tem plará sua 
equipe de secretários e os diri­
gentes das estatais.

Alguns nomes já foram reve­
lados pelo governador cm entre­
vistas à imprensa, nos últimos 
dias, mas a formação final do 
grupo de auxiliares diretos será 
feita nesta sexta-feira, no Palácio 
da Redenção.

Já  foram confirmados pelo 
governador como integrantes de 
sua nova equipe de governo os 
nomes de G ustavo N ogueira 
(Administração), Milton Soares 
(Receita), Franklin Araújo (Pla­
nejamento), Jacy Toscano (Finan­
ças) e Luzemar Martins (Contro- 
ladoria Geral). Mais recentemen­
te, anunciou a volta de Solon

Benevides (Comunicação) e os 
convites para Eithel Santiago (Se­
gurança Pública), Djaci Brasilei­
ro (Desenvolvimento Humano) 
e Joás de Brito (Procuradoria 
Geral). Após o anúncio formal 
dos nomes, o governador conce­
derá entrevista coletiva à impren­
sa paraibana, no Palácio da Re­
denção,
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A Emater, alcím de ajudar a Pa­
raíba a vol :ar a ser o produtor 
número um de abacaxi este 

ano no País, tam bém  fez com que a 
cu ltura do algodão, que tinha ape­
nas seis m il heciares, aum entasse 
para  40  m il heci ares no prim eiro 
G overno Cássio C unha Lima. O n ­
tem , um  ato ecumênico marcou na 
em presa as comemorações pela pas­
sagem dos 51 anos da extensão ru­
ral no Estado, o 3o aniversário da 
Feira do Produtor e o Dia Nacional 
do Extensionista Rural. A programa­
ção religiosa foi p esidida pelo padre 
Rui da Silva Braga, da Paróquia Ma­
ria Mãe de Deus.

De acordo com o presidente da 
E m ater, N iv a ld o  M oreno M ag a­
lhães, nesta adminstração, a palavra 
de ordem  foi a reestru tu ração  da 
em presa em parceria com o Minis­
tério do Desenvolvimento Agrário. 
Ele lem brou que o governador Cás­
sio C unha Lima esteve com o secre­
tário da A gricultura Familiar e se­
lou um  acordo de reestruturação da 
extensão rural qut ndo foi feita a con­
tratação de 100 bolsistas, a compra 
de motos e a abertura de novos es­
critórios.

“Depois de 27 anos foi realizado 
um  concurso  público  na Em ater, 
onde foram  oferecidas 110 vagas. 
Desse total 62 já foram ocupadas e 
as contratações continuam  ocorren­
do de acordo com as exigências da 
em presa”, disse Nivaldo Magalhães 
lem brando que assumiu a empresa 
com 163 escritóri >s mas desde o iní­
cio da administração Cássio Cunha 
Lima, até agora des já são 200. A 
m eta para o próximo ano é abrir es­
critórios que vão dar apoio e assis­
tência técnica ao:: produtores rurais 
em todos os 223 municípios parai­
banos.

Nivaldo Magalhães ressaltou que 
na década de 90 houve um a queda 
na agricultura da Paraíba, que se es­
tendeu até o ano de 2000. Mas gra­
ças ao empenho do Governo Cássio 
Cunha Lima, já louve um aumento 
da agricultura familiar e a prova dis­
so é que o abacaxi da Paraíba voltou 
a ser o primeiro ugar em produção 
em todo o País.

Além da participação dos servi­
dores da extensãc rural, o evento de 
confraternização va empresa contou 
com a presença de várias autorida­
des estaduais, entre elas o ex-gover- 
nador e deputado federal Ronaldo 
Cunha Lima, do itual presidente da 
Assem bléia Legislativa do Estado, 
deputado Rômul> Gouveia, dos de­
putados estadua s Francisco Q uin- 
tans e João Gonçalves, e do secretá­
rio de Agricultura Felipe Adelino.

CONQUISTAS
NA PRODUÇÃO DE ABACAXI E ALGODÃO
EMATER COMEMORA 51 ANOS DA EXTENSÃO RURAL COM RETORNO DO ESTADO A 0 1 ° LUGAR NA 

PRODUÇÃO DE ABACAXI E O AUMENTO DO CULTIVO DO ALGODÃO PARA 40 MIL HECTARES

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

EjÇlClÉNCIA 1
Ato ecumênico níaVca a 
comemor^ãò ano*,
da Emater cujd presidente, 
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MAIS DA METADE 
DA SAFRA JÁ FOI 
BENEFICIADA

Mais da metade da produção 
estimada de cana-de-açúcar da safra 
paraibana 2006/2007 já foi moída, 

conforme informações do Sindicato da 
indústria do Álcool da Paraíba 
(Sindálcool). Iniciado em setembro, o 
processo dem oagem  já havia triturado, 

até novembro, 2,36 milhões de tonela­
das da matéria-prima, que foram 
utilizadas na fabricação de 130.226 m3 
de álcool entre anidro e hidratado, além 
de 60.541 toneladas de açúcar. No 
entanto, segundo o dirigente do 
Sindálcool, Edmundo Barbosa, neste 
início de dezembro, a moagem já 
atingiu a marca de 3,1 milhões de

CANA-DE-AÇÚCAR

toneladas. A previsão é que a safra 

alcance o patamar de cinco milhões de 
toneladas de cana, que devem ser 
processadas até janeiro.

De acordo com o presidente da 
Associação dos Plantadores de Cana da 
Paraíba (Aspian), Raimundo Nonato 
Siqueira, os ciados demonstram que a 

produção está evoluindo conforme o 
esperado pelo setor, tanto do ponto de 
vista agrícola, como industrial. "Inclusi­
ve, a análise da cana superou as 

nossas expectativas, em termos de 

qualidade da matéria-prima", destacou o 
dirigente.

Ele, no entanto, lamenta a queda da 
remuneração dos fornecedores pela 
toneiada da cana, que era comprada 
por R$ 56,50, em julho, e caiu para R$ 
39,68, em novembro. Isto representa 
uma perda 29,76%, uma vez que o 
preço reduziu R$ 16,82

"A queda do preço, que não atende 
aos custos de produção dos fornecedo­

res, fo a única frustração do setor, 
nesta safra", disse Nonato. 0  motivo 
para a redução do valor é a queda nos 

preços de mercado do açúcar e do 
álcoo! conforme justificativas dos 
usineros. 0  quilo da ATR (Açúcar Total 
Recuperável), que é um dos parâmetros 

utilizados para o cálculo do preço da 
tonelada de cana, foi cotado em R$ 
0,333, em novembro. A cana padrão 
registra pouco mais de 119 quilos de 

ATR/ tonelada.
A deficiência hídrica prevista pela 

metecroiogia para o período de dezem­
bro a fevereiro também preocupa o 
setor. "Até o momento tivemos uma boa 
distribuição de chuvas, mas se essa 
previsão se confirmar poderemos ter 
problemas com a produção".a!ertou 
Edrntíido Barbosa.
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NOVA ETAPA
DA CAMPANHA AMIGO DO TURISTA
GOVERNADOR CÁSSIO FAZ AMANHÃ, NO HOTELTAMBAÚ,0 LANÇAMENTO DA SEGUNDA VERSÃO DA INICIATIVA QUE 

OBJETIVA QUALIFICAR O SEGMENTOTURÍSTICO E CONQUISTAR APOIO DA POPULAÇÃO PARA RECEBER BEM OS VISITANTES

Será lançada amanhã, dia 21, em 
solenidade às 9 horas, no Hotel 
Tambaú, a segunda etapa da 

campanha Amigo do Turista. O  lan­
çamento será feito pelo governador 
Cássio Cunha Lima ao lado de 38 par­
ceiros, entre órgãos governamentais, 
prefeituras, entidades, ONGs e inicia­
tiva privada .

A campanha promoverá um con­
junto de ações estruturais voltadas para 
a boa recepção aos turistas por parte 
dos que residem no Estado, e em espe­
cial na Capital, além de sensibilizar a 
população para a importância do turis­
mo como um fator de desenvolvimen­
to na geração de emprego e renda, se­
guindo à risca o projeto do Governo 
estadual de valorização do turismo na 
Paraíba.

Entre os objetivos específicos da 
campanha, estão a divulgação perma­

nente das potencialidades turísticas, a 
conscientização da população sobre a 
importância do turismo; sinalização dos 
pontos turísticos e vias de acesso e 
prestação de serviços de saúde e segu­
rança pública.

Será elaborada a cartilha Amigo do 
Turista, com informações turísticas e 
de serviços nas áreas de saúde, segu­
rança pública, meio ambiente, trans­
porte, pontos turísticos, companhias 
aéreas, além do código do consumidor 
traduzido para os idiomas inglês e es­
panhol .

A expectativa é ter a Paraíba ainda 
mais divulgada nas mídias nacional e 
internacional; haja aumento no núme­
ro de turistas; número comprovado de 
turistas satisfeitos; novos empregos 
gerados; população conscientizada e 
apoiando a campanha; e utilização ho­
teleira acima do previsto.

A campanha tem como público- 
alvo os seguintes segmentos: trade tu­
rístico, hotéis, restaurantes, bâres e si­
milares; bugueiros; quiosques de praia; 
mercados de artesanato; agentes recep­
tivos; e a população em geral.

A Paraíba vem se firmando como 
novo destino turístico. Esta constata­
ção não se baseia apenas no número de 
visitantes que cresce significativamen­
te, como tam bém  em investimentos 
representativos: a exemplo da inaugu­
ração de onze novos hotéis e pousadas 
em 2004 no Estado. A taxa de ocupa­
ção hoteleira, que nos anos de 2003 e 
2004 oscilava em torno de 55% a 60%, 
estima-se que em 2006 chegará a mais 
de 80% na alta temporada.

A atração dos investidores na rede 
hoteleira e de Resort‘s tem trazido à 
Paraíba ganhos consideráveis e propor­
cionado uma mudança no desenvolvi­

mento sócioeconômico do Estado. Es­
tas ações vêm sendo divulgadas atra­
vés da mídia falada, escrita e televisa- 
da, merchandising, com grande ênfase 
com participação em feiras e eventos 
nacionais e internacionais promovidos 
para o setor.

Além das ações de promoção e di­
vulgação das potencialidades turísti­
cas da Paraíba, o Governo do Esta­
do, em parceria com o Governo Fe­
deral, está investindo em obras de 
infra-estrutura, tais como: Aeropor­
to de Campina Grande, esgotamen­
to sanitário, duplicação da B R -101 
ligando Recife a N atal e ainda na ca­
pacitação e qualificação de profissio­
nais que fazem o comércio informal, 
visando um a formação em preende­
dora e profissional para o atendim en­
to de qualidade ao turista que visita 
o nosso Estado.
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Vencimentos polêmicos
/

Edos mais acentuadcs desgaste 
que recai sobre o Congresso 
Nacional por conta do aumen­

to de mais de 90,7% nos salários dos 
deputados federais e senadores a ser 
aplicado a partir de 2007, com o iní­
cio da nova legislatura, equiparando 
os vencimentos dos parlamentares 
(R$ 12.700) ao teto do Judiciário (R$ 
24.500).

O momento foi infeliz, não apenas 
pelo fato de esse mesmo Congresso 
estar propondo um aumento insigni­
ficante para o salário mínimo, mas por 
proceder de uma legislatura altamen­
te afetada por escândalos que ainda 
repercutem na opinião pública. No 
entanto, há muita irracionalidade nos 
argumentos contrários à in ciativa vis­
to que os salários dos par amentares 
estão de fato defasados, alem do que, 
não deveria haver diferenciação de 
remuneração entre os principais car­
gos dos três Poderes do Estado.

E verdade que não há como deixar 
de se considerar escandaloso o fato de 
que a remuneração dos representan­
tes da população seja 70 vezes maior 
que o salário mínimo dos t abalhado- 
res do País. Mas essa é um i realidade 
a ser considerada não apenas em rela­
ção ao montante que ser a auferido

l u i m n

DESTAQUE DE 2006
0  secretário de Segurança e Defesa Social, 
Harrison Targino foi escolhido o melhor 
secretário de 2006. A eleição foi promovida pela 
API, com os jornalistas do Comitê de Imprensa 
de Assembléia Legislativa. Os profissionais 
ouviram moradores da Capital, q te  apontaram 
Harisson Targino como destaque do ano.

AMIGO DO TURISTA
Pelo segundo ano consecutivo, o Governo do 
Estado estará realizando a Campanha Amigo 
do Turista, que visa estimular as pessoas a fazer 
um bom atendimento aos visitantes, principal­
mente João Pessoa e Campina Grande, neste 
período de alta estação. 0  lançamento será 
amanhã pelo governador Cássio Cunha Lima.

TURISTAS
A baixa cotação do dólar ffente í o real 
continua estimulando o turismo no exterior. 
Segundo dados divulgados ontem pelo Banco 
Central, os turistas brasileiros gastaram US$ 
481 milhões no exterior no mês aassado. Ao 
mesmo tempo, os estrangeiros d fixaram no 
Brasil US$ 367 milhões.

pelos parlamentares e outras catego­
rias.

O criticável no caso dos parlamen­
tares é a existência de um sem-núme­
ro de verbas adicionais sobre as quais 
não existe transparência suficiente, 
criando mal-estar na opinião pública. 
E preciso que os parlamentares te­
nham uma remuneração digna, tal 
como a do Judiciário (que poderia ser 
um pouco menor) e "enxugadas" as 
despesas adicionais

Outra providência necessária é a 
desvinculação entre os vencimentos 
dos membros do Congresso e os dos 
deputados estaduais e vereadores. A 
fixação dos vencimentos dos mem­
bros do parlamento estadual e do 
municipal deveria ficar a cargo de cada 
Estado e de cada município. Seria de 
acordo com a realidade financeira lo­
cal. Os representantes devem respon­
der perante os seus representados nes­
sa questão. No caso dos municípios, 
deveria haver a possibilidade de vere­
adores não-remunerados. Nas peque­
nas comunidades não há necessidade 
de uma dedicação exclusiva, e a Câ­
mara Municipal só precisaria se reu­
nir de tempos em tempos. E assim que 
as coisas funcionam em países de de­
mocracia mais antiga.

MEGA-SENA
As chances de ganhar na Mega-Sena 
triplicaram nesta semana. A Caixa Econômica 
Federal (CEF) fará três sorteios: o primeiro 
aconteceu ontem, o segundo será amanhã e o 
terceiro no sábado. 0  último concurso, o 830, 
da Mega-Sena será sorteado no dia 31, durante 
o ‘Show da Virada", na IV  Globo.

AUMENTO SUSPENSO
0  Supremo Tribunal Federal suspendeu ontem 
o reajuste de 91% nos salários dos parlamenta­
res. A maioria dos ministros votou que o 
decreto de 2002 que autoriza as Mesas 
Diretoras de Câmara e Senado a equiparar os 
salários dos parlamentares aos dos próprios 
ministros não tem eficácia para 2007.

RIQUEZAS DO PAÍS
O Produto Interno Bruto (PIB, que é a soma 
das riquezas do Brasil) somou R$ 542,074 
bilhões no terceiro trimestre de 2006, valor 
superior aos R$ 497,356 bilhões anotados 
em igual período do ano passado, informou 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca (IBGE).

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

Fernando Vasconcelos
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

J u s t i ç a  n o  m o t e l
o  s leitores, com certeza, já estão acostumados com os Juizados Especiais, 

o Procon, a Curadoria do Consumidor e as Comissões de Conciliação Prévia, 
da Justiça do Trabalho. Mas, falar sobre Justiça num  m otel, não! Seria demais 
para os padrões de norm alidade da nossa sociedade. Pois, por incrível que 
pareça, já aconteceu. Nos anos 80, no velho foro cível da cidade de Porto 
Alegre, um a divergência entre um a em preiteira de obras e o dono de um  
motel descambara em  ação judicial, com  perícia de Engenharia, para aferir o 
cum prim ento do memorial descritivo da  reforma de quatro  suítes. U m  dos 
pontos controvertidos era o isolamento acústico que, por razões óbvias, deveria 
ser impecável.

O  advogado do m otel, percebendo a dificuldade da nova m agistrada em  
compreender o ponto crucial da dem anda, requereu em  audiência:

- D outora, é absolutam ente necessária a inspeção judicial, com a presença 
de Vossa Excelência e das partes interessadas no local.

A m agistrada m ostrou indecisão. O  profissional da Advocacia insistiu e a 
ilustre juíza term inou concordando. D eterm inou pelo menos um a das suítes a 
serem periciadas estivesse rigorosamente desocupada.

N o  dia aprazado, todos os atores da  cena forense estavam presentes. Só 
faltou o prom otor, mesmo porque não era exigida sua participação. N u m a  das 
suítes temáticas reformadas, a m agistrada examinava os apontados defeitos de 
acabamento, a m á vedação das janelas e a vibração do ar condicionado. 
Faltava aferir o mais difícil: a vedação sonora. Eis que, de repente, algo 
inesperado aconteceu. D a suíte ao lado provieram palavras de um  casal 
presumivelm ente no pique do ato sexual. U m  grito mais forte espantou a 
todos:

- Gostosaaaaaaaaaaaaaaa!
Estava feita a prova de que o isolamento acústico era precário, o que 

motivou a observação da enrubescida juíza:
- A inda querem  mais algum a prova? Foi a m inha prim eira e ú ltim a vez no 

motel, como magistrada.
N a  audiência de encerram ento da instrução, a em preiteira acordou, 

pagando 80%  da pretensão do dono do motel. Transitada em julgado a ação, 
ouviu-se a voz\ do dono do motel:

- Vocês lem bram  dos gritos naquele dia da inspeção? Pois fui eu quem  
contratou e treinou especialmente aquele casal para a inspeção...
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Radegundis Feitosa

AUTÊNTICA
MÚSICA BRASILEIRA QUINTETO BRASSIL LANÇA ÁLBUM QUE RESGATA O 

UNIVERSO DAS BANDAS E DE COMPOSITORES ERUDITOS

Teresa Duarte
REPÓRTER

O
 paraibano Radegundis Feitosa, natural do município de Itaporanga, é Mestre pela 

The Julliard School de New York -  USA e doutor em Trombone Performance pela 
The Catholic University of America" em Washington - D.C - USA orientado por Per 

Brevig. Ele faz parte do grupo Quinteto Brassil, formado por professores do Departamento de 
Música da Universidade Federal da Paraíba-UFPB, que desde o ano de 1980, vem realizando 
uma permanente pesquisa da música brasileira, compilando, editando e interpretando música 

folclórica, popular e obras originais contemporâneas. Ontem à noite, em solenidade realiza­
da no Cine Bangüê do Espaço Cultural José Lins do Rego, em João Pessoa, o grupo lançou 
o seu quarto CD, um álbum intitulado “Bem Brassil". Na entrevista a seguir, o trombonista 
fala sobre o novo trabalho do grupo e revela que a Capital paraibana é um dos maiores 

centros de formações de instrumentistas do Brasil.

0  Quinteto Brassil lançou ontem à noite, no Cine 
Bangüê do Espaço Cultural, seu quarto CD. Em que 
consiste esse trabalho?

Trata-se do álbum “Bem Brassil”, um 
trabalho que contou com o patrocínio do 
Fundo de Incentivo à Cultura — FIC, 
Augusto dos Anjos e das Lojas Maia Com­
preendendo dois CDs, sendo um dedica­
do à “Música Contemporânea Brasileira” 
e outro ao “Universo das Bandas de Músi­
ca”, ele reflete a vivência e a maneira de 
músicos brasileiros que permeiam entre o 
erudito e o popular, o moderno e o conser­
vador, a música de câmara de concerto e 
as bandas de música. A idéia central desse 
trabalho foi produzir um CD que pudesse, 
singularmente, sintetizar a música do 
Quinteto Brassil, que há 27 anos vem re­
velando também músicas inéditas.

Quais as composições contidas no quarto CD do 
Quinteto Brassil?

No álbum “Bem Brassil”, os ouvidos 
exigentes e sentidos intuitivos poderão 
captar a fina mistura de Brasil, já que es­
tão gravadas no CD as obras dos compo­
sitores tradicionais eruditos, a exemplo de 
Osvaldo Lacerda, Dimitri Cervo, à obra 
integral do paraibano argentino Carlos 
Alberto Kaplan e os novos talentos de 
nossa música como Paulino Neto.

Quais as composições compostas no CD "Universo 
das Bandas de Músicas"?

No outro CD, retratando o “Univer­
so das Bandas de Música” renasce o 
paraibano Manoel Nunes, antigo músico 
da Orquestra Tabajara e da Banda da Polí­
cia Militar da Paraíba”. Também da PM- 
PB foi o capitão Joaquim Pereira, recor­
dado pelo dobrado “Os Flagelados”. Há 
também o choro “Paraquedista”, do 
conterrâneo José Leocádio e com sublime 
arranjo do Maestro Chiquito. O paraibano 
Marcelo Vilô assina vários arranjes e colo­

ca sua marca com “E Então”, choro elogi­
ado até pelo grande guru Maestro Duda, 
do Recife. E há muito mais para ser des­
frutado neste disco de espírito nordestino 
feito para platéias de sua região-mãe e tam­
bém para as do exterior.

Como é formado o Quinteto Brassil?
O  Quinteto Brassil é formado por pro­

fessores do Departamento de Música da

Radegundis Feitosa é natural do 

munic ípio de Itaporanga -  PB. Ele é 

Meslre pela The Julliard School' de New 

York -  USA, doutor em Irom hone 

Performance pela "lhe  Catholic Unrversily 

o f  Am erica ' em W ash ing ton - D.C - USA, 

orientado por Per Brevig. Participou da 

Orgueslra S infônica da Paraíba e da 

Bahia. Foi vencedor de vários concursos 

nacionais e in ternacionais com o Jovens 

Conc ertistas Brasileiros, lovens Intérpretes 

da M úsica Brasileira. ‘East and West 

ArtisF para dehut no  'Carnegie Recital 

Hall', em New York, I ISA; é professor de 

Trombone do  Departam ento de M úsica 

da UFPB, desde 1983

Universidade Federal da Paraíba. O nosso 
grupo, desde o ano de 1980, vem realizan­
do uma permanente pesquisa da música 
brasileira, compilando, editando e inter­
pretando música folclórica, popular e obras 
originais contemporâneas. Não se limi­
tando ao campo interpretativo, o Quinte­
to realiza intensa atividade acadêmica, atra­
vés não só da participação, como também 
da idealização de importantes festivais na­
cionais e internacionais. Além de mim, 
ele é formado pelos instrumentistas Ayrton 
Benck, Cisneiro de Andrade, Gláucio 
Xavier e Valmir Vieira, contando ainda 
com a participação do percussionista 
Glauco Andreza.

Além de ser integrante do grupo Quinteto Brassil, 
você é um profissional conhecido internacionalmente 
por sua experiência e qualidade no que foz. Por que 
a sua opção em residir na Capital paraibana?

Bem, em primeiro lugar, além de tra­
balhar na Universidade Federal da Paraíba 
— UFPB, é aqui que eu encontro a tran- 
qüilidade para desenvolver os meus proje­
tos. Em segundo lugar, João Pessoa é um

dos maiores centros de formações de 
instrumentistas do País. E em João Pessoa 
que nós contamos com o Departamento 
de Música, instalado na UFPB, que é o 
mais completo do Brasil, contando com 
professores de todos os instrumentos e to­
das as áreas da música.

Além do Departamento de Música da UFPB, quais as 
demais opções encontradas em João Pessoa nas 
áreas da música?

Além do Departamento de Música da 
UFPB, no qual eu leciono, a Orquestra 
Sinfônica é mais um organismo que con­
tribui para que tudo isso aconteça, Tãm- 
fc>ém contamos com a Escola de Música 
Antenor Navarro e a Orquestra de Câma­
ra da Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
que foi criada na gestão do então prefeito 
Cícero Lucena.

0  que tem sido realizado no Departamento de 
Música da UFPB?

O Departamento de Música da UFPB 
já é reconhecido como um centro de ex­
celência instrumentista, servindo de for­
mação profissional de professores não so­
mente na Paraíba, bem como para os de­
mais estados. N a UFPB nós contamos 
também com o Departamento de Educa­
ção Musical, que é outro importante ins­
trumento para formação de músicos.

A procura por uma vaga no Departamento de 
Música da UFPB tem sido muite disputada?

Sim. A cada ano que passa tem cresci­
do bastante a procura de alunos, principal­
mente advindos de estados vizinhos. No 
último vestibular a concorrência foi de 
quatro para uma vaga. O curso oferece as 
áreas de Percussão, Tuba, Trombone, 
Trompete, Fagote, Clarinete, Oboé, Flau­
ta, Contra-Baixo, Violoncelo, Viola, Vio­
lino, Piano, Musicologia, Composição, 
Canto e Teoria Musical no geral.
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LIVROS RAROS E COM MAIS DE SÉCULOS INTEGRAM A COLEÇÃO 
DE LIVROS DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANO
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Fernando Patriota
TliXTO

B anco Lucena
FOTOS

onsiderado pelos pesquisadores e es- 
fl pecialistas como um dos mais im- 

portantes centros da cultura nacio­
nal, o Instituto Histoórico e Geográfico Pa­
raibano (IHGP) tem mais de um século de 
p eno funcionamento e guarda entre seus 
quase 50 mil volumes duas 
coleções de extremo valor 
p;ira nossa memória. Trata-se 
das coleções dos autores pa­
raibanos e de obras raras. A 
primeira reserva aos leitores 
cerca de cinco mil livros para 
consulta e os títulos raros são 
mais quatro mil. Todos estão 
em ótimo estado de conser­
vação, catalogados, higieniza- 
d js  e digitalizados, o que facilita a procura 
e a leitura.

O presidente do IHGP o escritor e ad- 
v )gado, Luiz Hugo Guimarães, destaca 
dentro da coleção dos autores paraibanos 
personalidades que abordam assuntos como

literatura, filosofia, poesia, e história. "São 
nomes da estirpe de Celson Mariz, José Lins 
do Rego, Celson Furtado, José Américo de 
Almeida, Augusto dos Anjos, Ascendino 
Leite, Oscar de Castro, entre tantos outros 
grandes que compõe nossa vasta galeria de 
grandes escritores", comentou Guimarães, 
que em 1998 escreveu o livro a sobre traje­
tória do Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano. No prefácio, o ex-presidente da 
Academia Paraibana de Letras (APL), Joa- 

cil de Britto Pereira, comen­
ta: "o leitor percorre fasci­
nado as páginas desse livro, 
deslumbrado com o idealis­
mo dos fundadores da nossa 
Casa da Memória."

Na coleção instalada no 
primeiro piso do Instituto o 
usuário pode ter o prazer de 
viajar nas primeiras edições 
do livro "Eu" de Augusto dos 

Anjos, como também da "Bagaceira", de José 
Américo de Almeida. Contudo, um a das 
obras de maior relevância para a história do 
Estado, conforme Luiz Hugo Guimarães, é 
um volume do primeiro historiador parai­
bano, Maximiano Machado "Tudo que se fala

Estantes exibem as 

primeiros edições 

de Augusto 

dos Anjos e 

José Américo de 

Alm eida

sobre a histeria da Paraíba obrigatoriamente 
parte do livro 'História ca Província da Para­
íba, de Maximiano Machado. E um livro 
que foi escrito em 1889 e só publicado em 
1904. A obra é básica para quem quiser falar 
sobre o tema", disse o presidente da IHGP

Ao lado dos autores paraibanos o 
IHGP também colecicna milhares de jor­
nais antigos em sua hemeroteca. Neste 
espaço estão  publicações do Jo rn a l 
A U nião do ir.ício do século passado e de 
outros jornais que não estão mais em cir­
culação. Para a estudante Acelina Virgínia 
Silva, de 19 anos, a hemeroteca serve como 
fonte constante de pesquisa. "Neste mo­
mento, estou interessada sobre os tempos 
de Getúlio Vargas, a fábrica dos Matara- 
zzo e a II Guerra Mundial", disse.

O presicente do Instituto revelou que os 
jornais mais procurados equivalem ao perío­
do das revoluções de 1930 e 1964. "São as­
suntos de muita curiosidade para os alunos 
universitários e secundaristas, nosso princi­
pal público. Eu posso garantir que o IHGP 
serve como um dos pilares para aqueles que 
estão se preparando para um final de curso 
ou elaborando trabalhes em qualquer área", 
afirmou Guimarães.

A
R

TE
: 

R
O

BE
R

TO
 M

AT
O

S



A UNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

Título de 
1773 é o 

mais antigo

No primeiro andar do IHGP 
estão separados na sala especial 
'Lauro Xavier' - primeiro presi­
dente a se interessar a organizar 
o acervo - os quatro mil livros 
raros do Instituto. E bota raros 
nisso. Nas prateleiras podem ser 
encontrados manuscritos das car­
tas régias imperiais de 1798 a 
1821, da antiga Secretaria da 
Marinha. Um livro de capa bor­
dada de 1884 guarda uma lista 
com os nomes dos primeiros abo­
licionistas do município de Areia/ 
PB, o primeiro a comprar e li­
bertar os escravos com cartas de 
alforria. Outro livro de raridade 
sem preço, de 1773 e com capa 
de madeira, traz todas as músi­
cas da Igreja Católica em latim, 
do tempo do papa Pio IX.

"A gente considera obra rara 
aqueles livros antigos no tempo e 
estão esgotadas e não foram ree­
ditadas, como ainda' sua impor­
tância para a história. A cartas 
régias do século XVIII, por exem­
plo, trazia todas as instruções do 
império para a província. Temos 
também uma enciclopédia com 
quase 350 anos", comentou Luiz 
Hugo Guimarães. "Era um fino 
da época. Talvez seja uma das mais 
antigas em excelente estado de 
conservação." O IHGP ainda tem 
vários trabalhos interessantes, 
como as leis imperiais, leis repu­
blicanas e as primeiras revistas do 
Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro - fundado em 1838 por 
Pedro II.

"Foi ele que iniciou essa idéia 
de criar institutos com a finali­
dade de fazer a história do país." 
Instituto Brasileiro tem sede no 
Rio de Janeiro/R J e conserva 
grande parte da memória nacio­
nal, juntando documentos anti­
gos que trilham  a história do 
Brasil. Na Paraíba, o Instituto foi 
fundado em 1905, pelo presiden­
te do Estado, Álvaro Machado, 
nos mesmos moldes do Rio de 
Janeiro. "Antes disso, a história 
da Paraíba só era encontrada nos 
relatórios dos viajantes estrangei­
ros, com discrições da terra, do 
povo, dos Costumes e da econo­
mia", lembrou Guimarães. A fi­
nalidade do IHGP é fazer e con­
tar a história da Paraíba pelos 
próprios paraibanos e ao mesmo 
tempo contribuir para a memó­
ria nacional.

Uma prova disso foi o seminá­
rio com duração de quatro dias rea­
lizado pelo IHGP em comemora­
ção dos 500 anos da descoberta do 
Brasil, onde foram abordadas as

mais relevantes atividades da Para­
íba com reflexo no plano nacional.

Na introdução do seu livro a 
respeito do Instituto, Luiz Hugo 
Guimarães diz; "a história do 
Instituto Histórico e Geográfi­
co Paraibano é mais um serviço 
que se presta, objetivando que os 
pesquisadores e estudiosos pos­
sam, mais tarde, reconhecer a 
importância desta instituição que 
é, sem dúvida, a Casa da Memó­
ria da Paraíba." Ele revela que a 
busca por nossas raízes começou 
mesmo com estudos e pesquisas 
de Irineu Pinto, Manoel Tavares 
Cavalcanti, Castro Pinto, Corio- 
lano de Medeiros, fundadores da 
instituição. Fora do Instituto, 
ainda conforme texto de Guima­
rães, Irineu Joffily publicou No-

^  SAIBA MAIS

tas sobre a Parahyba, em 1872, e 
Sinopeses e Sesmàrias, em 1894.

Antes de existir o Instituto, 
esclareceu o historiador Celson 
Mariz em seu discurso nas come­
morações do seu cinqüentenário: 
"o que se dizia sobre a nossa ter­
ra estava espalhado em Rocha 
Pita, em Frei Vicente Salvador, 
em Jaboatão, em Aires Casal, 
Southey, em Leopoldo Vieira, em 
Varnhagen. Tudo disperso e pou­
co." Mas tudo isso mudou.

No ano de 1905, que Albert 
Einstein, aos 26 anos de idade, 
publicava sua teoria da relativi­
dade restrita, transformando a 
visão do homem do século XX 
acerca do universo, do espaço e 
do tempo, nascia o Instituto His­
tórico e Geográfico Paraibano.

f O Instituto Histórico e Geográfico Paraibano (IHGP) foi criado em 
7 de setembro de 1905, em reunião solene, presidida pelo presi­
dente do Estado, o engenheiro militar Álvaro Lopes Machado. Seu 
primeiro presidente foi o deputado Francisco Seráfico da Nóbrega. 
0 Instituto realiza estudos nas áreas de história, geografia, socio­
logia, antropologia, arqueologia e ecologia. 0 IHGP está instala­
do em sede própria, situada na Rua Barão do Abiaí, 64, Centro, 
João Pessoa (PB) e funciona em horário comercial.

Ali se encontram instalados o Auditório Humberto Nóbrega, o 
Museu Ernani Sátyro e a Biblioteca Irineu Pinto, uma galeria 
sobre Epitácio Pessoa, as coleções de obras raras e autores 
paraibanos, hemeroteca, mapoteca e sala de leitura. A Biblioteca 
possui variado acervo de obros, compreendendo livros, jornais e 
manuscritos. A seção de obras raras abriga importantes títulos 
relacionados com a história da Paraíba. 0 Instituto publica ainda 
uma revista, em que são divulgados os resultados de suas pesqui­
sas e discursos de posse de seus associados, assim como um bole­
tim informativo
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JOÃO PESSOA, CUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2006
1 publicidade A UNIÃO

“ Paraíba, te rra  am ada"

INTFAFRUT
INDÚSTRIA TRANSFOR WIADORA DE FRUTOS S/A 

CNPJ No 08.Í 72.62270001-93
EDITAL DE 2ê CONVOCAÇÃO. Ficam cor lidados os senhores acionistas desta compa­
nhia, para se reunirem em AGO/E, que se re ilizará às 10 Horas, do dia 12.01.2007, na Sede 
Social situada na Rua B/3, S/N Distrito Indi istrial, João Pessoa PB, A fim de discutirem e 
deliberarem, sobre a seguinte ordem do dia: X) Aprovação das contas dos exercícios sociais 
de 2003,2004 e 2005; B) Deliberarem sobri ■ a destinação do Lucro Líquido C) Fixar Hono­
rários para a administração; D) Outros as suntos de interesse social. João Pessoa PB 
18.12.2006. José Leovigildo de Melo Coelh- > -  Presidente do Conselho de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACV -  CNPJ/CPF N9 08.885.139/0001-71, torna 
público que a SUDEMA -  Superintendêncic de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença Simplificada n91893/2006 em João 3essoa, 19 de dezembro de 200 6 - Prazo: 730 
dias. Para a atividade de: Perfuração, Insta lação, Captação e Adução de Água de Poços 
Tubulares. Nos SÍTIOS RICAHO DO SACO I. VÁRZEA DO SACO, I, RIACHO DOS 
COCHOS Município: IGARACY -  UF: PB.

Souto
Serviço notarial e registrai

r -  OFÍCIO DE PROTESTO - 5? OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ASER FERRAGENS LTDA 
CPF/CGC: 002306358/0001 -72 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 250,00 
Portador....: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006 - 036177 
Responsável: ADALBERON WILSON GO­
MES
CPF/CGC: 568650824-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.162,50
Portador....: LIGIA CUNHA CARNEIRO
BRAGA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRA­
SIL S/A
Protpcolo : 2006 -035866 
Responsável: ANA PAULA C BORGES 
CPF/CGC: 046524474-26 
Titulo : IND DE CARNET R$ 75,00 
Portador....: ESCOLA DENTE DE LEITE 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2005-035696 
Responsável: ANTONIO PORFIRIO QUEI­
ROZ
CPF/CGC: 024101800/0001 -67 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 214,90 
Portador...: JEOVACONSERVA DA SILVA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG.: 0037 
Protocolo : 2006 - 036029 
Responsável: CLINICA SAO JOAO LTDA. 
CPF/CGC: 008979064/0001 -98 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 957,11 
Portador....: EXPANSAO COM PROD DE 
DIAGNÓSTICOS
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2005-036323 
Responsável : EDITORA PARAMONT 
LTDA
CPF/CGC: 004948182/0001 -88 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.400,00 
Portador....: GRAFICA JB LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2005-035365 
Responsável: ETELVINA MOREIRA CAL­
DAS LINS
CPF/CGC: 009967814-47 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 186,37 
Portador....: ESCOLA BRASILEIRA DE ES­
TUDOS CONSTI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-035884 
Responsável : EDNALDO MARCULINO 
DOS SANTOS 
CPF/CGC: 518890484-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.000,00 
Portador....: JONILDO BRITO R C COMER­
CIO LTDA
Apresentante. CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006 -036335 
Responsável: FARMA SERVICE DISTRIB 
LTDA
CPF/CGC: 004154059/0005-19 
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.358,86 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante. BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO J PA 
Protocolo : 2006 -035245 
Responsável: FABIOLA DE MELO PEREI­
RA
CPF/CGC: 979316244-91 
Titulo.: CHEQUE R$ 825,00 
Portador....: ELISABETH DE ANDRADE 
MELO
Apresentante: ELISABETH DE ANDRADE 
MELO
Protocolo : 2006 - 035859 
Responsável: GBM ENGENHARIA LTDA. 
CPF/CGC: 005617187/0001 -90 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.388,14 
Portador....: CERAMICA ELIZABETH LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 035646 
Responsável: IVANETE SAMPAIO DA SIL­
VA
.CPF/CGC: 429657643-72
Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 300,00
Portador....: ERLIE ANTONIO AMORIM
PESSOA
Apresentante: ERLIE ANTONIO AMORIM 
PESSOA
Protocolo : 2006-036273 
Responsável: JOSE IVANILDO FERREI­

RA DA SILVA
CPF/CGC: 602812004-91
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 500,00
Portador....: CONSTRUTORA GRUPO
GMG LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-035770
Responsável: JOSE DANTAS DANOBRE-
G A -M E
CPF/CGC: 010746055/0001-07 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.314,00 
Portador....: UNIDAS VEÍCULOS E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 -035970 
Responsável : MAURO RESENDE DE 
FARIA
CPF/CGC: 458094886-68 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.300,00 
Portador....: NEGOCIAL FACTORING 
FORMENTO COMERCI 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTROJPA 
Protocolo : 2006-035798 
Responsável : MARIA DO SOCORRO 
AMARAL DA SILVA 
CPF/CGC: 854579814-87 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 102,94 
Portador....: MAXLIMP INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE PRO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-035473 
Responsável: MARCONE GONÇALVES 
ALMEIDA
CPF/CGC: 154238084-72 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 300,00 
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL 
MADRE TEREZA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006 -036301 
Responsável: MILLENIUM INTERMEDIA­
ÇÃO COMERCIAL L 
CPF/CGC: 005902346/0001 -07 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.241,50 
Portador....: F AG  CAVALCANTI ME 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-035783 
Responsável: NIVALDO RODRIGUES DE 
SOUZA
CPF/CGC: 714753034-91 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ '99,60 
Portador....: INDUSTRIA E COMERCIO DE 
CALCADOS BE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo .2006-036169
Responsável : NM AMAZONAS COM
PLÁSTICOS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001-96
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 460,92
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-036259
Responsável: O L DISTRIBUIDORA DE
INFORMÁTICA
CPF/CGC: 007403119/0001 -54
Titu lo: DUP VEN MER IND R$ 10.500,00
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-035840
Responsável: ROSIBERTO DASILVAOLI-
VEIRAME.
CPF/CGC: 007113385/0001 -42 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 243,10 
Portador....: PREVIA FACT FORMENTO 
MERCANTIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 035957 
Responsável: VISION COMUNICACOES 
VISUAL LTDA
CPF/CGC: 008228973/0001-94 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.164,72 
Portador....: TRON CONTROLES ELÉTRI­
COS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-035782

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 19/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

<> SAELPA
SAELPA- Sociedade Anônima de ELETRIFICAÇÃO da Paraíba 

CNP J/MF n.fi 09.095.183/0001 -40 
NIREn.92530000482-7 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os acionistas da SAELPA- SOCIEDADE ANÔNIMA DE ELE­
TRIFICAÇÃO DA PARAÍBA (“Com panhia”) para se reunirem no dia 28 de dezembro de 
2006, às 08:30 horas, na sede da Companhia, localizada na BR 230, Km 25, Bairro do Cristo 
Redentor, Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, em Assembléia Geral Extraordinária, 
para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

(a) discutir e aprovar a incorporação da PBPART-SE 2 LTDA., sociedade inscrita no 
CNPJ/MF sob o n.904.122.656/0001 -38, pela Companhia, nos termos e condições estabe­
lecidos no Protocolo e Justificação de Incorporação firmado pela Companhia e pela PBPART- 
SE 2 LTDA.;

(b) aprovar e ratificar a indicação e contratação da empresa especializada responsá­
vel pela elaboração do laudo de avaliação contábil do acervo líquido da PBPART-SE 2 LTDA., 
a ser vertido para a Companhia;

(c) examinar e aprovar o referido laudo de avaliação contábil do acervo líquido da 
PBPART-SE 2 LTDA., com data-base de 07 de dezembro de 2006;

(d) examinar, discutir e aprovar o Protocolo e Justificação de Incorporaçãc pela 
Companhia da PBPART-SE 2 LTDA.; e

(e) outorgar poderes à administração da Companhia para praticar os atos necessá­
rios à implementação da operação de incorporação a ser deliberada na assembléia a que se 
refere este edital.

Inform ações Gerais:
- Os instrumentos de mandato com poderes especiais para representação na assem­

bléia geral a que se refere o presente edital deverão ser depositados, na sede da Companhia, 
com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da assembléia.

- Estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia, a partir da presente data, 
os seguintes documentos: (i) laudo de avaliação contábil do acervo líquido da PBPART-SE 
2 LTDA., e (ii) Protocolo e Justificação de Incorporação, pertinente à operação de incorpo­
ração a ser deliberada.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2006.
Ivan M üller Botelho

Presidente do Conselho de Administração

^ C E L B
JÊm COHPAXHIA EHESGÉTICÀ da bo r bo iem a

COMPANHIA ENERGÉTICA DA BORBOREM A -  CELB
CNPJ/MF n.9 08.826.596/0001 -95 

NIREn.925.3.000.036-18 
' EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da COMPANHIA ENERGÉTICA DABORBORE- 

MA -  CELB (“C om panhia”) para se reunirem no dia 28 de dezembro de 2006, às 12:00 
horas, na sede da Companhia, localizada na Av. Elpidio de Almeida, n.91.111, Catolé, C dade 
de Campina Grande, Estado da Paraíba, em Assembléia Geral Extraordinária, para delberar 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

(a) discutir e aprovar a incorporação da PBPART LTD A., sociedade inscrita no 
CNPJ/MF sob o n.9 03.013.241/0001-63, pela Companhia, nos termos e condições esta­
belecidos no Protocolo e Justificação de Incorporação firmado pela Companhia e pela 
PBPART LTDA.;

(b) aprovar e ratificar a nomeação e contratação da empresa especializada respon­
sável pela elaboração do laudo de avaliação contábil do acerve líquido da PBPART LTDA. a 
ser vertido para a Companhia;

(c) examinar e aprovar o referido laudo de avaliação contábil do acervo líquido da 
PBPART LTDA., com data-base de 30 de novembro de 2006;

(d) examinar, discutir e aprovar o Protocolo e Justificação de Incorporaçãc pela 
Companhia da PBPART LTDA.;

(e) aprovar o aumento do capitai social da Companhia em função da incorporação 
acima referida, mediante versão do acervo líquido contábil da PBPART LTDA. para a Com­
panhia, com emissão de novas ações ordinárias e preferencia s a serem atribuídas à única 
sócia da PBPART LTDA.

(f) alterar o artigo 49 do estatuto social da Companhia, que trata do capital social, em 
razão da deliberação acima;

(g) outorgar poderes à administração da Companhia para praticar os atos necessá­
rios à implementação da operação de incorporação a ser deliberada na assembléia a que se 
refere este edital.

Inform ações Gerais:
- Os instrumentos de mandato com poderes especia s para representação na assem­

bléia geral a que se refere o presente edital deverão ser depositados, na sede da Companhia, 
com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da assembléia. Com 
a mesma antecedência, os titulares de ações em custódia, nos termos do artigo 41 da Lei n.9 
6404/76 depositarão na Companhia o comprovante expedido pela instituição financeira.

- Estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia, a partir da presente data, 
os seguintes documentos: (i) laudo de avaliação contábil do acervo líquido da PBPART 
LTDA., (ii) laudos de avaliação, a preços de mercado, dos patrimônios líquidos da Compa­
nhia e da PBPART LTDA., para fins do art. 264, da Lei n.9 6.404/76, e (iii) Protocolo e 
Justificação de Incorporação, contende proposta de alteração estatutária da Companhia, 
pertinente à operação de incorporação a ser deliberada.

Campina Grande, 19 de dezembro de 2006.
Ivan M üller Botelho 

Presidente do Conselho de Administração

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1sOFICIO DE PROTESTO  

ED ITA L

Responsável: AP ENGENHARIA. E ARQ. LTDA 
CPF/CGC....: 001664506/0001-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 105.00
Protestante: HEMFIBRA TEC SANEAMENTO 
LTDA
Portador . : BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035294 
Responsável: BOMBONE COMERCIAL LTDA 
CPF/CGC....: 008336646/0001-56
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 800,00
Protestante: SAKPAC INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDA
Portador. .: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035812 
Responsável: CONSTRUSUL CONSTRUTO­
RA SUL LTDA
CPF/CGC....: 000411767/0001-03
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.169,64
Protestante: TINTAS CORAL LTDA.-CONV COB 
Cl REG
Portador. .: BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035437 
Responsável: DIONALDO SILVA DE MEDEIROS 
CPF/CGC....: 023445314-16
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 299,80
Protestante: G. DIAS - DISTRIBUIDORA DE 
ALIMENTO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PHA-
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 036010
Responsável: ERICA MARQUES DA SI.VA
PAULINO FERR
CPF/CGC....: 111869858-44
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 403,50

Protestante: GABRIEL ANTONIO MARQUES 
ME
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035740 
Responsável: JANETE APARECIDA SOA­
RES DE ALENCAR 
CPF/CGC....: 004770217/0001-31
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 916,72
Protestante: CERAMICA SERGIPE S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034857 
Responsável: LINDEMBERG F.DA SILVA 
CPF/CGC....: 834081504-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 200,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
COSTA VERDE
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034698 
Responsável: MARIA BETANIA ALENCAR 
CAVALCANTE 
CPF/CGC....: 025726124-96
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 23.40
Protestante: TAMBIA OTICA LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035667 
Responsável: NUBIA MARIA PESSOA GON­
ÇALVES
CPF/CGC....: 338213304-06
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 105,00
Protestante ACAD. DE COM. EPITACIO PES­
SOA
Portador...: ACADEMIA DE COM EPITACIO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035154

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fisi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 20/12/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1o. Oficial de Protesto

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO DA 8* VARA CÍVEL 
EDITAL DE PRAÇA

O Dr. FALKANDRE DE SOUZA QUEIROZ Juiz de 
Direito em Substituição, em virtude da Lei, etc.

F A Z  S A B E R  a todos quantos o presente EDITAL 
DE PRAÇA virem ou dele conhecimento tiverem, que no dia 12 de janeiro de 2007, 
petas 11:00 horas, no átrio do Fórum Archimedes Souto Maior, Centro, nesta Capital, 
será levado a público, primeiro pregão de venda e arrematação a quem lanço oferecer 
acima ou igual a avaliação do seguinte bem: imóvel situado à Av. Epitâoio Pessoa. n° 
^ ^ airro 0QS Estados, João Pessoa-PB. edificado em terreno próprio, medindo 
3Plri»0Q de largura na frente, e nos fundos, por 59m.00 de cumprimento de ambos os 
lãdos, cadastrado com a inscrição imobiliária da Prefeitura Municipal de João Pessoa. 
sob n°. 18.05.9.QQ45.0000 0000.2. avaliado em RS 1.175.357.39 (um milhão, centn e 
seíente e Cinço mlt, trezentos e Cinquenta e sete reais e trinta e nove centavos), bem 
este penhorado nos autos da açáo da CARTA DE SENTENÇA N°. 20019990010171, 
tor .do como promovente IVAN BICHARA SOBREIRA FILHO E ESPOSA, e promovido 
ESPÓLIO DE MARIA LUIZA PEIXOTO VELLOSO BORGES Dos autos náo consta 
onus, recurso ou causa pendente de julgamento. Caso nào haja licitante, fica desde já 
designado o dia 13 de fevereiro de 2007, às 14:30 horas, no mesmo local, para 
segunda praça, a quem mais der ou maior lanço oferecer. E para que ninguém possa 
alegar ignorância, mandou o MM. Juiz expedir o presente, que será afixado no local de 
costume e publicado na forma da lei. Pelo presente edital, fica intimado pqjfemôvtdo, 
caso náo seja localizado para intimação pessoal. Dado e/pass§d€rripeta c id a d e j- 
João Pessoa, Estado da Paraíba. Aos 18.12.2006. Eu, / ^ ^ V r á i f n l c o  J 

»i e assino.

RE DE SOUZA QUEIROZ
*fe Direito em Substituição

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PE SSO A- CNPJ/CPF N9 
09.123.654/0001 -87, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n9183112006 em João Pessoa, 7 de dezembro 
de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Operação do sistema de abastecimento de 
água, no Município; SANTANA DOS GARROTES -  UF: PB.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Bel. Walter Ulysses de Carvalho, Oficial do Registro de Imóveis da Zona Sul, da 

Comarcà desta Capital, por virtude da Lei etc., FAZ SABER, que, conforme requerido pela 
Sra. JERANIL LUNDGREN CORRÊA DE OLIVEIRA, brasileira, viúva proprietária, resi­
dente e domiciliada nesta cidade a Av. Minas Gerais, n. 160 Bairro dos Estados, portadora 
do CIC sob n. 020.391.414-72 e Cédula de identidade sob n. 247.877-SSP/PB, em cumpri­
mento aos preceitos legais do art. 14 do decreto-lei 58, de 10 de dezembro de 1937, regu­
lamentado pelo Decreto 3.079, de 15 de setembro de 1938, art. 169.1 da Lei 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973, e inc iso  39 do Decreto 3.079/38, INTIMQOTAVIO FERNANDO DE 
FRANÇA; GILBERTO BARRETO DA COSTA PEREIRA; FLAVIO JESUS JARDIM FER­
RAZ; FRANKLIN DE ALBUQUERQUE RIOS; EDUARDO MIZAEL AMORIM PEREIRA 
DE QUVEIRA; FERNANDO FERREIRA GOMES; ETEL TOMAZ; GERALDO DE BRITO 
PEIXOTO; EDMILSON JOSÉ DE LIMA; GENTIL EDMUNDO DE MEDEIROS ROCHA 
NETO; EDESILDO GONÇALVES PEREIRA; RAIMUNDO CAVALCANTE RODRIGUES; 
SÉRGIO MARIO SANTOS WANDERLEY GOMES; TODOLFHO CUNHA FILHO; SEVE- 
RINO MANUEL RODRIGUES FIGUEIROA; ROSILDA LEMOS; VICENTE FERREIRA 
DE LIRA; TEREZA CRISTIMNA BARBOSA DE ALBUQUERQUE; VERA LUCIACUTZ; 
ANTONIO TORREÃO DOS SANTOS; APULCRO GUSTAVO FRAGOSO DE SOUZA; 
ALCI LINS CARNEIRO LACERDA; ALAN KARDEK DOS SANTOS; ADEMAR SABINO 
DE FARIAS; ALAN KARDEK DOS SANTOS; ALAN KARDEK DOS SANTOS; ALEXAN­
DRE MARTINS BAHIA; ANTONIO CARLOS DA SILVA; ANA CRISTINA TAVARES DE 
MOURA; ADELMARIO MARINHO DA SILVA; DILTON ABREU; BERND HERMANN 
EHMANN; CARLOS GUSTAVO DE ALENCAR BARROS; CLÁUDIO FERREIRA LOPES 
DA CRUZ; DUCINEIALAUDELINA ALVES; MARIA DASALETE CAVALCANTE TEIXEI­
RA; MARIA APARECIDA DE FIGUEIREDO; MARIA JOSE DE ALBUQUERQUE BAR­
RETO; MARIA DO SOCORRO FERREIRA; MURILO TAVARES DE GOUVEIA MARI­
NHO; MARIA ANA TORRES; MARIA AURELIA GOVEIA LEITE; MARIA RISAMAR 
MERCES HENRIQUES; MARIA JURACY DE FREITAS LOLA; MARIA DE LOURDES 
DANTAS FERREIRA; MARIA PAULA ANDRADE CORREIA DE OLIVEIRA; LOURIVAL 
FRANCISCO DE SOUZA; LUIZ DE GONZAGA PEREIRA DE OLIVEIRA; I DALI NA MA­
RIA MEDEIROS; IVANILDO RIBEIRO DA SILVA E IRENE ALVES. com endereços incertos 
e desconhecidos, na qualidade de promitentes compradores dos imóveis: Lotes de terreno 
sob n9 37 da quadra “U-11 ” ; Lotes 04,19 e 20 da quadra “J-04”; Lotes 13 e 37 da quadra “U- 
12”; Lote 20 da quadra “U-06”; Lote 03 e 22 da quadra “J-22"; Lote 21 da quadra “Q-06"; Lotes
01 e 02 da quadra “U-05”; Lote 06 da quadra “V-07”; Lote 17 da quadra “V -07’; Lote 22 da 
quadra “Q-09"; Lote 04 da quadra “J-08”; Lote 09 da quadra “J-24”; Lote 01 e 24 da quadra 
“J-19” ; Lote 056 e 23 da quadra “Q-06”;Lote de terreno sob n9 08 da quadra “S-03”; Lote 38 
da quadra “U-11” ; Lote 19 da quadra “S-09”; Lote 05 da quadra “Q-07”; Lote 43 da quadra 
“V-08”; Lote 12 da quadra ‘S-09”; Lote 13 da quadra “S-09”; Lote 09 e 16 da quadra “J-15” ; 
Lote 06,07,08,19 e 20 da quadra “Q-13”; Lote 01 da quadra “J-26"; Lote 04 e 21 da quadra 
“J-15”; Lote 05 e 16 da quadra “J-20”; Lotes 18 da quadra “J-24”; Lotes de terreno sob n9 46 
da quadra “V-Ó7”; Lote 07 e 18 da quadra “J-15”; Lote 22 da quadra “V-05” Lote 02 da quadra 
“S-09”; Lote 02 da quadra “S-09”; Lote 01 e 02 da quadra “J-27” ; Lotes 03 e 05 da quadra “J- 
25"; Lote 22 da quadra “J-24”; Lotes 02 da quadra “V-07”; Lotes 04,05,20 e 21 da quadra J- 
17"; Lote 26 e 27 da quadra “U-12”; Lote 33 da quadra “V-08"; Lote 09 da quadra “V-07”; Lote 
35 da quadra “V-05”; Lotes de terreno sob n9 35 da quadra “U-12”; Lote 44 da quadra “V-08”; 
Lotes 34 da quadra “S-06”; Lote 07 da quadra “J-09"; Lotes 01 e 14 da quadra “Q-07”; Lote
02 da quadra “S-08"; Lote 14 da quadra “J-06"; Lote 14 e 24 da quadra “J-24”; Lotes 22 da 
quadra “U-09”; Lote 07 da quadra “U-05"; Lote 29 da quadra “V-05”, respectivamente, situ­
ados no loteamento ‘Cidade Balneária Novo Mundo”, conforme compromisso particular de 
promessa de compra e venda, sob n.9s 5210; 2160; 5127; 5540; 3267; 4519; 6209; 5461; 5598; 
3690; 2290; 4700; 3304; 4820; 5112; 5203; 5224; 4920; 5566; 5115; 4656; 3160; 4896; 4600; 
5312; 5171; 4432; 5578; 3098; 5825; 5046; 4780; 4694; 4430; 5431; 3167 5775; 5571; 5430; 
5686; 5595; 5562; 5473; 3627; 3554; 4662; 2482; 6292; 6111; 5592 E 5729, em datas de: 22/02/ 
1979;07/01/1976; 22/02/1979; 28/09/1979; 20/09/1976; 13/10/1977; 12/03/1980; 07/06^1979; 
04/04/1977; 27/07/1976; 22/05/1978; 18/10/1976; 07/11/1977; 12/01/1979; 05/03/1979; 26/03/ 
1979; 06/12/1976; 01/06/1979; 01/04/1979; 29/02/1978; 13/09/1976; 20/12/1976; 13/06/1978; 
08/04/1979; 04/08/1979; 19/06/1978; 03/12/1978; 20/09/1976; 12/10/1979; 04/06/1979; 02/10/ 
1978; 29/05/1978; 22/05/1978; 01/08/1978; 06/12/1976; 24/1 (V1979; 28/06/1979; 01/08/1979; 
05/07/1979; 26/06/1979; 11/06/1979; 20/07/1979; 07/12/1976; 25/01/1977; 05/02/1979; 27/07/ 
1976; 12/11/1980; 14/10/1980; 28/08/1979; 20/07/1979, respectivamente entre partes como 
promitente vendedora a Sra. JERANIL LUNDGREN CORRÊA DE OLIVEIRA e como 
promitente comprador os intimados, devidamente averbados neste serviço, no Livro 8-A Auxiliar 
de Registros de Loteamentos, às fls. 672; 625; 672; 677; 646; 662; 669; 674; 674; 674; 658; 640; 
666; 648; 653; 670; 672; 673; 649; 674; 670; 670; 646; 652; 666; 673; 674; 666; 674; 646; 677; 
670; 668; 666; 666; 674; 649; 677; 675; 674; 676; 674; 674; 675; 650; 654; 672; 640; 670; 670; 
675 e 676, sob n.9 de ordem 5201; 774; 5199; 5328; 2058; 4696; 5587; 5128; 5094; 4460; 1041; 
4930; 3057; 4221; 5142; 5223; 5057; 4073; 5093; 5118; 5106; 2040; 4175; 4950; 5093; 5217; 
4953; 5476; 5060; 2045; 5441; 5116; 5030; 4942; 4940; 5105; 4079; 5448; 5193; 5101; 5225; 
5153; 51'Jb; 525»; 4108; 4295; 5175; 1046; 5810; 5794; 5142 e 5253, em datas de: 22/02/1979; 
07/01/1976; 22/02/1979; 28/09/1979; 20/09/1976; 13/10/1977; 12/03/1980; 07/06/1979; 04/04/ 
1977; 27/07/1976; 22/05/1978; 18/10/1976; 07/11/1977; 12/01/1979; 05/03/1979; 26/03/1979; 
06/12/1976; 01/06/1979; 01/04/1979; 29/02/1978; 13/09/1976; 20/12/1976; 13/06/1978:08/04/ 
1979; 04/08/1979; 19/06/1978; 03/12/1978; 20/09/1976; 12/10/1979; 04/06/1979; 02/10/1978; 
29/05/1978; 22/05/1978; 01/08/1978; 06/12/1976; 24/10/1979; 28/06/1979; 01/08/1979; 05/07/ 
1979; 26/06/1979; 11/06/1979; 20/07/1979; 07/12/1976; 25/01/1977; 05/02/1979; 27/07/1976; 
12/11/1980; 14/10/1980; 28/08/1979; 20/07/1979,, respectivamente, a comparecerem em car­
tório, situado na Av. Epitádo Pessoa, 105, Centro, na cidade de João Pessoa -  PB, no horário 
comercial de 2* à 6^ feira, dentro do prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data da última 
publicação, deste, a fim de apresentarem neste cartório o requerido pela loteadora, relativo 
a todos os comprovantes de pagamentos, devidamente quitados, conforme estabelecido no 
referido contrato supra mencionado, bem como a sanar a.inadimplência existente, acrescido 
de juros, correção, taxas de IPTU, e demais despesas decorrentes do pleito. O não compa- 
redmento de Vossa Senhoria no prazo de 10 dias após após a última publicação deste nos 
jornais Diário Oficial e Jornal A União, em dias consecutivos, acarretará no cancelamento

j do compromisso e cancelamento da averbação do mesmo, de acordo com a lei, voltando o 
imóvel (supra) a propriedade da loteadora. E, para que chegue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital para a sua publicação. Eu, João Batista Rodrigues, escrevente auto­
rizado, do Registro de Imóveis, no eventual impedimento do titular, editei o presente, subs­
crevo e raso. João Pessoa, 16 de agosto de 2006.
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CONSTRUÇÃO
DE SISTEMA ADUTOR
CAGEPA INICIA A OBRA NO COMEÇO DE 2007,QUE BENEFICIARÁ QUIXABA, 

CACIMBA DE AREIA,PASSAGEM, AREIA DE BARAÚNAS,SALGADINHO E ASSUNÇÃO

O presidente da Cagepa, 
Edvan Pereira Leite, 
anunciou esta semana 

que, no início do próximo ano, 
serão iniciadas as obras de cons­
trução do sistema adutor Patos- 
Assunção, que beneficiará os mu­
nicípios de Quixaba, Cacimba de 
Areia, Passagem, Areia de Baraú- 
nas, Salgadinho e Assunção.

E stim ad a  em R$ 10 m i­
lhões, a obra beneficiará, com 
água tratada oriunda do açude 
de Coremas, cerca de 15 mil

pessoas e será executada pela 
Lotil Construções e Incorpora­
ções, em presa vencedora do 
processo lic ita tório  realizado 
pela Cagepa. “Trata-se de uma 
obra extrem am ente im portan­
te, que vai acabar com a defici­
ência no abastecimento d ’água 
daquela região”, destacou Ed­
van Leite.

Edvan Pereira revelou que os 
serviços serão iniciados já nos pri­
meiros dias do mês de janeiro e 
que deverão estar concluídos era

18 meses. “A  orientação do go­
vernador Cássio Cunha Lima é in­
tensificar os serviços para concluir 
a obra no menor espaço de tem­
po. De acordo com a execução 
dos trabalhos, é possível que a 
obra seja concluída antes do pre­
visto”, disse.

A construção  do sistem a 
adutor Patos-Assunção, segun­
do Edvan Leite, será financiada 
com recursos da Caixa Econô­
mica Federal e do Governo do 
Estado.

NO JULIANO MOREIRA

USO DE PISCOFARMACOS É TEMA DE PALESTRA
Uma palestra sobre o uso 

de Psicofarm acos A típicos 

encerra hoje as a tiv idades 
cien tíficas realizadas pelo 
C om plexo Psiqu iá trico  Juliano 
M ore ira  durante  este ano. 0  

evento será aberto às 9h, com 
as presenças do secretário 
estadual da Saúde, Geraldo 

A lm eida, e do coordenador de 
Saúde da SES, Jaceguai 
M a rtins  Filho.

A palestra será proferida 

pelo m édico A lfredo 
M inerv ino , de legado da 
Associação Brasile ira de 

Psiqu ia tria  e professor do 
Unipê, e deverá con ta r com a 

presença de m édicos e outros 
pro fiss iona is ligados à saúde' ’ ''5£;OT>iu,,
mental.

De acordo com Jaceguai 
M artins Filho, o uso de 
Psicofarmacos Atípicos pelo 
Governo do Estado tem melho­
rado a qualidade de vida e a 
saúde dos usuários internos no 
Complexo Psiquiátrico Juliano 
Moreira. "Sempre temos procu­
rado fazer o m elhor para estes 
pacientes”, comentou o coorde­
nador de Saúde. Depois da 
palestra serão discutidos as 
ações e projetos a serem 
im plantados no Juliano Moreira 
para o próximo ano.

Além das atividades de 
caráter científico voltadas para

os profissionais de saúde da 
institu ição, estudantes e o 
púb lico  em geral, o Juliano 
M oreira tam bém  promove 
ações e serviços com o ob je ti­

vo de elevar a auto-estim a dos 
pacientes, fazendo com que 
eles perm aneçam  internados o 
m enor tem po possível.

São realizadas ativ idades 
recreativas em datas com em o­
rativas, com o Carnaval, 
Páscoa, São João, 7 de 
Setembro e A no  Novo, além 
de o fic inas terapêuticas. "O

0 Complexo Psiquiátrico 
encerra hoje as suas 

atividades científicas deste 
ano, com balanço positivo

nosso ob je tivo  é d im in u ir  o 
preconceito para com o 
portador de d is tú rb ios m entais 
é fazer com que esses pacien­
tes se s in tam  úteis à socieda­
de", exp licou a supe rin tenden­
te do Complexo, A lexina 
Bezerra C avalcanti.

Beethoven sorriu

j
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Ontem à noite fui ver Nelson Freire, o maior 
pianista clássico brasileiro de todos os tempos, 
que completou, este ano, seus sessenta e três 
anos de vida. Perdoem-me o lugar comum, mas 
ele é mesmo como vinho: quanto mais o tempo 
passa, melhor fica. Após o recital, ele foi 
ovacionado de pé pelo público presente ao Teatro 
Guararapes de Recife e terminou dando quatro 
"bis", inclusive tocando a "melodia de Gluck", 
tema da novela Páginas da Vida.

Costuma-se falar que o piano é um instru­
mento completo. Suas possibilidades harmôni­
cas, polifônicas, a amplitude dos acordes dão-lhe 
esse privilégio. Parodiando, Nelson também é 
um pianista completo. Dizer que ele é capaz de 
transformar o piano numa orquestra pode 
parecer exagero para quem não entende profun­
damente do assunto. Mas é a pura verdade.

A música de Nelson é tão colorida que do 
seu piano saem sons de flautas, contrabaixos, 
violinos, violoncelos. Os planos sonoros criados 
simultaneamente por ele, cada qual com seu 
timbre e intensidade, dão à sua música uma 
riqueza orquestral. E quando essa "orquestra de 
dez dedos" toca em tutti, saia de perto, é som 
demais.

E QUANDO ESSA"ORQUESTRA 
DE DEZ DEDOS" TOCA 
EM TUTTI, SAIA DE 
PERTO, É SOM DEMAIS

Poder-se-ia dizer 
que Nelson reescreve a 
música. Ele não é 
somente um grande 
intérprete, está sempre 
criando algo novo, 
inédito. E como se 
utilizasse a partitura 
apenas como base. 

Como uma cama ainda sem lençol, que ele 
cobre com uma colcha bordada com a sua marca 
e as cores de seu sangue latino.

Latino? Sim! Nelson é muito latino. Seus 
arroubos, às vezes surpreendentes, dão o toque 
romântico e apaixonado na medida certa. Quem 
dera Chopin pudesse ouvir Nelson tocar suas 
partituras... pois com o mesmo sentimento 
latino, ele é capaz de recriar a música do gênio 
polonês, dando-lhe as delicadíssimas característi­
cas francesas, relembrando Debussy, e às vezes 
surpreendendo com sonoridades típicas do 
compositor russo Scriabin.

Neste último disco lançado pela Decca, 
Nelson consagra-se perfeito em cinco sonatas de 
Beethoven, inclusive a legendária "Ao Luar". 
Perfeito? Não! A perfeição seria pouco para ele, 
porque está sempre reinventando possibilidades 
sonoras inéditas, buscando e descobrindo por trás 
do que a partitura mostra, segredos 
inexplorados, que nenhum olho ainda enxergou, 
que nenhum ouvido ainda ouviu... imaginem 
que, nestas sonatas, o Beethoven de Nelson até 
sorri!

G erm ano R om ero É a r q u i t e t o  e  a r t i s t a  p l á s t i c o

E ESCREVE ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA C O LU N A
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"P a ra íba , te rra  am ada"

Marcos Lima
REPÓRTER

U m ano espetacular. As­
sim foi a tempo ada de 
2 0 0 6  p a ra  a udoca 

Raissa Kilsa (12), natu ral de 
Cajazeiras e patrocinac a pelo 
Governo do Estado, através do 
Programa Bolsa Atleta. A “me­
nina de ouro”, como fo apeli­
dada na Bahia, após se consa­
grar tetracam peã da Cooa Sal­
vador de Judô, em 200$, su­
biu no pódio em todas as com­
petições que p a r tic ip o u  em 
2006.

“Quero fazer muito mais em 
2007. Elevar cada vez mais o 
nome da Paraíba no cenírio do 
judô nacional e internacional”, 
afirmou a aluna do Colégio CIE 
Babylândia, na Capital e que trei­
na diariamente na Escola Esta­
dual de Ensino Fundamental e 
Médio Olivina Olívia, ein João 
Pessoa.

Das várias competições que 
participou ao longo de 2006, 
Raissa K ilsa c ita  duas como 
sendo m uito im portante ia atu­
al temporada. A primeira foi o 
Campeonato Sul-Americano de 
Judô , que ocorreu no mês de 
julho, na cidade de Montevidéo, 
no Uruguai. A outra foi o Cam­
peonato  B rasileiro In f in to  e 
Pré-Juvenil, que ocorreu na ci­
dade de Belém (PA), no mês de 
outubro.

No Sul-Americano, a garo­
ta conquistou o segunde lugar, 
trazendo a m edalha de prata. 
N um a final dram ática diante 
de uma Argentina, Raiss i Kilsa

A MENINA
DE OURO
RAISSA KILSA CONTINUA SENDO UM DOS GRANDES NOMES DO JUDÔ PARAIBANO E BRASILEIRO

Atleta ainda não aprendeu 
a conviver com a fama

R aissa K ilsa  a in d a  não 
ap rendeu  a conviver :om  a 
fama. Sempre que vai às ruas, 
principalm ente em shoopings 
da Capital, a garota não pára 
de ser elogiada. “N ão tenho 
m uito jeito para isso. Tc dos fi­
cam me olhando, princip almen- 
te quando apareço na televisão, 
depois de qualquer competição. 
Tenho que aprender a viver com 
isso, mas, ainda não me acos­
tum ei”, comentou.

N a escola, o episódit não é 
diferente, em muitos casos, sen­
do motivos até de inveja. “Mui­
tas alunas da escola, que sequer 
tenho amizade, vivem me copi­
ando. Tudo que procuro u ;ar, elas 
imitam”, disse.

Apesar deste assédio, Raissa

Kilsa sempre passa uma mensa­
gem positiva para todos, princi­
palmente aos jovens. Constante­
mente procura ir, em companhia 
da mãe, Josenilda Gomes, pro­
ferir palestras em bairros perifé­
ricos de João Pessoa. Recente­
mente esteve no Cristo Reden­
tor fazendo uma palestra para um 
grupo de jovens e adolescentes 
que praticam futebol.

A garota por várias vezes foi 
homenageada pela Câmara Mu­
nicipal de Cajazeiras, cidade onde 
nasceu. Em João Pessoa, ela de­
verá no próximo ano receber o 
título de cidadã pessoense. Em 
âmbito nacional já recebeu men­
ção nos estados da Bahia e Cea­
rá. ‘"liido isto é fruto do meu tra­
balho”, concluiu.

 ̂SAIBA MAIS
. . . . .  .......... . . . . . . . . . . .  . ,

PRINCIPAIS CONQUISTAS:

01 - Tetracampeã da Copa Internacional Cidade de Fortaleza
02 - Tetracampeã do Campeonato Nacional Feminino de Judô de

Salvador
03 - Flexacampeã do Campeonato Paraibano de Judô (Unipê)
04 - Campeã da Seletiva Nacional Infanto-Juvenil para o Campeonato

Sul-Americano de Judô
05 - Pentacampeã do Festival Paraibano de Judô
06 - Tricampeã do Manaíra Shopping de Judô
07 - Tricampeã da Copa Atiantis de Judô
08 - Campeã da Copa Cief de Judô
09 - Vice-campeã Sul-Americana de Judô
10 - Campeã Brasileira Região lli de Judô (2005)

Judoca é 
respeitada 
em todo o País

Apesar dos seus 12 anos de 
idade, Raissa Kilsa é um a < 
judocas mais respeitadas na Pa­
raíba e no Brasil. Seu desempe­
nho dentro do tatame, sua for­
ma carismática de conquistar as 
pessoas, bem como seus resulta­
dos em seus vários anos de trei­
namentos, fizeram com que a ga­
rota fosse reconhecida nacional­
mente, ganhando elogios de gran­
des nomes do judô nacional.

“É um a esperança no judô 
nacional”, afirmou Paulo Wan- 
derley em visita à Paraíba, no 
mês de maio, quando da seleti­
va para  o C am p eo n a to  Sul- 
A m ericano In fan to -Juven il e 
Pré-Juvenil de Judô. “Tem fiM 
tu ro ”, conclu iu . N o  mesmm 
ev en to , R aissa K ilsa  foi o 
“xodó” do m edalhista olím pi­
co Carlos H onora to , que fez 
questão de posar para as foto­
grafias com a judoca, depois de 
tecer inúmeros elogios. “E pre­
ciso iniciar cedo. Os primeiros 
passos já foram dados”, afirmou 
o medalhista à época.

Edínanci Silva é outra que 
não esconde o orgulho de ser 
paraibana e de ter Raissa Kilsa 
como uma grande esperança do 
judô em âmbito nacional. Sem­
pre que a a tle ta  partic ipa de 
competições nacional ou inter­
nacional e, coincidentem ente 
Edinanci Silva se faz presente, 
ela não deixa de visitar Raissa.

“Me espelho nela. Edinanci, 
para m im, é um  exem plo de 
superação. Ela tem  m e incen­
tiv ad o  b a s ta n te ”, c o m en ta  
Raissa Kilsa. Simbaldo Pessoa, 
presidente da Federação Parai­
bana de Judô  é outro que tem  
incentivado bastante a peque­
na garota. “Tem um  bom  po­
tencial. Espero que em  2007 
treine m uito  m ais”, afirm ou,

por pouco não ganhou a meda­
lha de ouro. Em outra prova, 
também no Umguai, desta fei­
ta  a Copa In te rn ac io n a l de 
Judô, a atleta ficou com o ouro, 
derrotando a mesma atleta ar­
gentina. No Campeonato Bra­
sileiro Infanto e Pré-Juvenil, a 
judoca trouxe duas medalhas, 
sendo uma de ouro e outra de 
bronze.

“Chego ao final de 2006 cer­
to  do dever cum prido. N em  
sempre ganhamos tudo, mas, 
este ano, Deus além de estar do 
meu lado, foi muito paraibano 
e brasileiro. Já  me preparo para 
voltar aos tatam es em 2007, 
quando mais um a vez preten­
do fazer b o n ito ”, afirm ou a 
judoca.

Além do program a Bolsa 
Atleta, Raissa Kilsa recebe in­
centivos do Sindicato dos Tra­
balhadores em  Educação do 
M unicípio de João  Pessoa — 
Sintem, através do seu presi­
dente, Vandergil Daniel e da 
Acqua — Associação dos Servi­
dores da Cagepa, através do seu 
presidente, Efigênio Villar.

©  MARCOS RUSSO

SENSAÇÃO
Atle ta  de 12 

anos, 
patrocinada 

pelo Governo, é 
um grande 

exemplo de 
superação

recentem ente.
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RECEBIDOS COM MUITA FESTA
JOGADORES DO INTER DESFILAM EM CARRO ABERTO EM PORTO ALEGRE 

E DEPOIS SÃO OVACIONADOS PELATORCIDA NO ESTÁDIO BEIRA-RIO

A  delegação campeã mun­
dial do Internacional che­
gou ontem ao Brasil. O 

grupo colorado desembarcou em 
São Paulo no início da manhã no 
vôo 0454 da Air France. A equi­
pe gaúcha conquistou o Mundial 
de Clubes da Fifa no último do­
mingo, após derrotar o Barcelo­
na por 1 a 0, com gol de Adriano 
Gabiru. Em vôo fretado, a dele- 

• gação do Internacional seguiu vi­
agem para Porto Alegre onde 
milhares de pessoas aguardavam 
os campeões no aeroporto  de 
Canoas.

N o desembarque em Guaru- 
Ihos, o atacante Femandão abriu 
a janela do piloto da aeronave e 
mostrou a bandeira do Inter e o

troféu alusivo à conquista, con­
vocando a torcida colorada a 
comparecer mais tarde ao Beira- 
Rio para comemorar o título his­
tórico com os jogadores.

- Toda Porto Alegre estava 
esperando por este título, e va­
mos comemorar - disse o arti­
lheiro.

A delegação do Internacional, 
ao chegar em Porto Alegre, foi 
recebida com muita festa na Base 
Aérea da Aeronáutica, em Cano­
as, cidade da região Metropoli­
tana de Porto Alegre.

E os jogadores do time rece­
beram, com surpresa, a Medalha 
do Mérito Rio-Grandense, pela 
conquista do Mundial de Clubes 
da Fifa, das mãos do governador

do Estado do Rio Grande do Sul, 
Germano Rigotto.

Primeiramente, mesmo que 
a base aérea fosse inacessível a 
torcedores, muitos familiares es­
tavam no local.

"Neste m om ento, passare­
mos as medalhas às mãos do ca­
pitão do campeão mundial, Fer- 
nandão", diz Germano Rigotto.

Os jogadores e membros da 
comissão técnica, em cima do 
caminhão do Corpo de Bombei­
ros, iniciaram o percurso pela 
BR-116, Av. Farrapos, Avenida 
Mauá e Edvaldo Pereira Paiva, até 
o Beira-Rio, onde mais de 60 mil 
pessoas esperavam para homena­
gear os campeões mundiais.

A brasileira 
boa de bola

Justiça seja feita, mas, a Fifa acertou em 
cheio deixar em terceiro plano o gaúcho 
Ronaldinho e conceder o título de melhor do 
mundo ao zagueiro Cannavaro, campeão da 
Copa do Mundo pela seleção italiana. Zinedine 
Zidane e sua cabeçada extraordinária, ficou em 
segundo lugar. Foram duas derrotas seguida do 
meia do Barcelona. A primeira, a derrota para o 
Internacional-RS pelo Campeonato Mundial 
Interclubes, no último domingo e a outra o 
terceiro lugar na premiação da Fifa, na noite de 
anteontem.

Por outro lado, a entidade máxima do futebol 
do planeja, mais uma vez, em única solenidade, 
voltou a- fazer justiça dando o prêmio de melhor 
jogadora do mundo à brasileira Marta, natural de 
Alagoas, que iniciou carreira no CSA e atual­
mente defendendo a Umea, da Suécia. Foi a 
primeira vez que uma brasileira, especialmente 
do Nordeste, ganhou a honraria da Fifa.

As duas iniciativas, são mais do que louvá­
veis. Os acontecimentos opostos (Ronaldinho x 
Marta) são nítidos e evidentes. Marta, que apela 
à CBF implantar no Brasil um campeonato para 
mulheres sempre vestiu a camisa do seu país,

mesmo tendo que fazer 
o impossível pelo clube 
suéco dentro das quatro 
linhas. Já  o 
Ronaldinho, na Copa 
do Mundo da Alema­
nha este ano, só para 
ter como exemplo, foi 
um verdadeiro desas­

tre. Não mostrou o futebol desempenhado no 
Barcelona e ainda comemorou a eliminação da 
Seleção Brasileira com churrasco e muita farra, 
ao lado do imperador Adriano.

Para completar a ironia, o que vimos na 
partida contra o Internacional-RS foi um 
Ronaldinho disposto a vencer o seu país. Esque­
ceu o Brasil e se dedicou totalmente à Espanha, 
pois o confronto era Brasil x Espanha. Se ele 
jogasse na Seleção Brasileira como defende o 
Barcelona, talvez o troféu de melhor do mundo 
da Fifa fosse para suas mãos. Parabéns para a Fifa 
e mais uma vez, parabéns para a conterrânea 
Marta, já que somos todos nordestinos.

CINEP
A equipe de futebol de campo da Companhia 

de Desenvolvimento da Paraíba - Cinep, foi a 
grande campeão do quadrangular de confraterni­
zação que ocorreu no último domingo, na sede 
recreativa do órgão, no Distrito Industrial, em 
João Pessoa. A equipe dirigida pelo desportista 
‘Négo Zé” ficou com o troféu governador Cássio 
Cunha Lima, enquanto a Rádio Tabajara se 
contentou com o segundo lugar e ganhou o 
troféu Renato Cunha Lima. O senador Efraim 
Morais, esteve presente.

Marcos Lima É j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  à s q u a r t a s e

SEXTAS NESTA C O LU N A

A FIFA FEZ JUSTIÇA EM 
CONCEDER PARA MARTA 
0  TROFÉU DE MELHOR 
JOGADORA DO MUNDO



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2006 esportes AUNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

TREZE APRESENTA O NOVO
ELENCO

TORCIDA PRESTIGIOU OS NOVOS JOGADORES EM TARDE DE MUITA FESTA NO ESTÁDIO DO PRESIDENTE VARGAS

^  SAIBA MAIS

JOGADORES:

Goleiros -  Azul, Érico, Maxwell e Wellington
Zagueiros -  Alisson, Weverson
Laterais -  Breno Felipe, Sinésio
Volantes -  Adelmo, Patrício, Viola, Marquinhos Mossoró
Meio-campistas -  Da Silva, Gaibu, Renan, Flamel
Atacantes -  ítalo, Paulinho Macaíba, Maurício Pantera, Paulinho Marília

Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze apresentou ontem, 
às I6h, no estádio Presi­
dente Vargas, err Cam­

pina Grande, o novo elenco e 
comissão técnica do clube para 
as disputas do Campeonato Pa­
raibano de Profissionais da Pri­
meira Divisão, cuja estréia está 
programada para o dia 21 de ja­
neiro, diante do time do Sousa, 
na Rainha da Borborema.

A apresentação dôs jogadores 
ocorreu diante de muita tosta, já 
que a torcida galista compareceu 
em grande número e recebeu os

atletas com m uito orgulho. A 
Tocha, principal torcida organi­
zada do clube, marcou também 
presença. Inicialmente, os contra­
tados agradaram aos torcedores 
e conquistaram a simpatia de to­
dos.

Apesar dos atletas apresenta­
dos, o gerente de futebol do Tre­
ze, Geancarlos Dantas, disse que 
outros jogadores deverão ser con­
tratados. O treinador Paulo Mo- 
roni, vice-campeão piauiense de 
2006 pelo Barras, também foi 
apresentado ao público.

Alguns atletas já conheçidos 
dos trezeanos permanecem no 
elenco, a exemplo dos goleiros

Azul e Erico, zagueiros Alisson e 
weverson; atacantes Paulinho 
Macaíba e o volante Adelmo. 
Hoje pela manhã, o novo treina­

dor inicia os trabalhos com os 
jogadores. A primeira atividade 
do novo elenco é a realização dos 
exames médicos.

BOTAFOGO

TIME ESTÁ Á PROCURA DE MAIS 
UM ATACANTE PARA 2007

Depois de acertar com 

m ais dois zagueiros - Leandro 
e Pedrosa, am bos estão 
chegando  até o próximc 
sábado -, o Botafogo es:á à 
procura de um meia e um 
atacante. O ob je tivo  é suprir 
a lgum as carências do e enco 
detectadas pelo tre inador 
W ash ig ton  Lobo na sequência 
de tre inam entos  que  o tim e 
vem  rea lizando  na M arav ilha

do C ontorno e na orla m aríti­

ma da Capital.
"Estamos sentindo esta 

necessidade e já  com uniquei à 

diretoria do clube, que está 
providenciando a contratação”, 
afirm ou ontem o treinador. 
Atualmente, o time consta 
apenas com 20 atletas à 
disposição do técnico, elenco 
este que ele não considera o 
suficiente para brigar pelo título

de campeão estadual da 
próxima temporada.

Os atletas têm sido exigido 
bastante, realizando três treinos 
diários. “Adotamos uma nova 
filosofia de trabalho. Estamos 
realizando o primeiro treino às 
seis horas na Maravilha do 
Contorno. Ás nove horas estamos 
fazendo academia, no bairro de 
Jaguaribe e à tarde, treinamento 
na Praia da Penha”, afirmou Lobo. 
Esta seqüéncia de treinamentos 
continuará até a próxima semana.

De acordo com o tre inador 
botafoguense, o time tam bém

vai trabalhar no período 
natalino. Segundo ele, diretores 
e comissão técnica não estão 

para brincadeira e a meta 
principal é a conquista do 
Campeonato Paraibano da 
Série A, em 2007.

Desde 2003 que o time da 
M aravilha do Contorno não 
levanta o troféu ce campeão 
estadual, em 2004, o títu lo foi 
conquistado pelo Campinense 
Clube e nos dois anos seguinte, 
o campeão foi o Treze, equipe 
que quase subiu para a Série B 
do Brasileiro.

EX-CORINTIANO  
PEDE EM PREGO  
NA PARAÍBA

No mundo da bola, onde o 
Brasil tem sempre se destacado, 
sendo o país pentacampeão do 

mundo e com equipes que já 
conquistaram nove títulos mundi­
ais de clubes, a Paraíba, no 

nordeste brasileiro, tem sido a 

esperança de muitos atletas do sul 
do País, principalmente depois 
que ultrapassam a faixa etária dos 

25 anos e se sentem 
desprestigiados em suas regiões 

de origens.

O mais recente exemplo desta 
corrida para o emprego como 
jogador profissional é o do atleta 
Jobson Mayer (foto), 28 anos, 

natural de São Paulo e que já 
atuou nas categorias de base do 

Corinthians-SP e como profissional 
no Operário-MS, Comercial-MS e 
Guarulhos-SP. O atleta, cuja 

posição é volante/meia-esquerda 
tem procurado os endereços 
eletrônicos de jornalistas esporti­
vos da Paraíba na tentativa de 
conseguir um clube para traba­
lhar.

Em è-mail enviado aos 
profissionais de imprensa, Jobson 
Mayer faz um apelo para que o 

mesmo consiga um clube 
profissional para que possa 
trabalhar no Campeonato 
Paraibano de 2007. ‘Gostaria q u ^ |  

através do senhor e da federação, 
pudessem me arrumar contato 
com algum clube que não esteja 
com o elenco fechado', afirma o 
atleta.

Com segundo grau completo, 

Jobson Mayer se diz volante 
canhoto, de boa qualidade na 
saída de jogo e marcação, bom 

cobrador de bolas paradas e chute 
forte de perna esquerda, podendo 
atuar mais adiantado na armação - 
de jogadas ou caindo pela lateral 

esquerda. O mesmo pode ser 
contatado pelo e-mail: 

jjjobs@ig.com.br

DIVULGAÇÃO

mailto:jjjobs@ig.com.br
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PLANO EXECUTADO PELA SECRETARIA DA DEFESA GARANTETRANQÜILIDADE À POPULAÇÃO NA HORA DAS COMPRAS

ARQUIVO

Vera Taveira
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

O Plano de Segurança Públi­
ca destinado as festivida­
des de Natal e Final de Ano 

e já em funcionamento em Campi­
na Grande vem garantindo a popu­
lação a tranquilidade na hora de re­
ceber o pagamento do 13“ salário, 
bem como a realização das compras 
no comércio. São 300 homens das 
Polícias Militar e Civil que estão dis­
tribuídos no Centro da cidade, saída 
de bancos, e pontos de ônibus.

Garantir a segurança da popu­
lação de Campina Grande é uma 
recomendação expressa do gover­
nador Cássio Cunha Lima ao secre­
tário de Defesa Social, Harrison 
Targino, que esteve na cidade co­
locando o plano em funcionamen­
to. A' ação policial teve início na 
semana passada e vai até o dia 31 e 
vem atender a solicitação dos co­
merciantes e da sociedade, uma vez, 
que nesta época o comércio vive a 
sua melhor fase em termos de ven­
das e é necessário que toda uma es­
trutura de segurança seja montada 
para coibir o número de assaltos que 
ocorre a toda hora.

A ação conjunta das Policias Ci­
vil e Militar conta ainda com a insta­
lação de uma delegacia móvel na Pra­

ça da Bandeira, que contará com a 
presença de um delegado plantonista 
e oito policiais, e funcionará durante 
todo o horário comercial. Na dele­
gacia, os consumidores poderão re­
gistrar as ocorrências e os casos de 
flagrante serão encaminhados para a 
Central de Policia, na Rua Pedro I.

N a opinião do administrador

Giovani Muribeca, a iniciativa é 
positiva uma vez que proporciona 
ao consumidor campinense e do 
Compartimento da Borborema que 
vem a cidade efetuar suas compras, 
uma maior segurança, bem como 
também a perspectiva de atrair mais 
turistas a cidade em fase do clima 
de tranqüilidade.

O Plano de Segurança conta 
com 300 homens da policia civil e 
militar, que vão atuar no centro da 
cidade, sendo deste total 250 mili­
tar e 50 da civil, 20 motocicletas 
usadas em rondas pela área central 
da cidade, 16 bicicletas circulando 
pelo centro além de 8 viaturas que 
darão suporte a operação.

NA FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO

INCUBADORA DE
Promover negócios e projetos 

voltados para as áreas de design 
de produtos, mobiliários, jóias, 
calçados, moda, artesanato e 

design gráfico. Este é o objetivo da 
Incubadora de Design (Indea), 
cujas instalações serão inaugura­
das hoje, na Fundação Parque 
Tecnológico da Paraíba.

A inauguração está prevista 
para 8h30, no auditório  da Funda­
ção PaqTcPB. Na ocasião, será 
servido um café da manhã para os 
convidados. Conforme a programa­
ção, a Indea será apresentada ao

DESIGN INAUGURA
público pelo atual gerente, Natã 
Morais de Oliveira, professor do 
Departamento de Design da UFCG.

Em seguida, ocorrerá o lançam en­
to do site e uma visiita às novas 
instalações. A nova incubadora 

fruto de uma parceria entre a 
Fundação PaqTcPB, UFCG e 
Sebrae.

A Indea é a única incubadora 
de design do Estado e jun to  com 
outra instalada na Bahia formam 
as duas primeiras im plantadas no 
Nordeste, entre 14 previstas no 
Brasil.

INSTAFAÇÕES HOJE
De acordo com dados, houve 

um aumento de 98% na utilização 

do design pelas micros e pequenas 
empresas na Paraíba. Isto leva a 

crer que os empresários começaram 

a entender a necessidade de se 
utilizar os serviços desse profissional 
para melhoria dos produtos e 
serviços de suas empresas. Apesar 
da demanda ser animadora, ainda é 
insuficiente para absorver toda a 
mão-de-obra existente no Estado.
Daí, a implantação da Indea surge 
no momento certo.

Para um dos coordenadores do

projeto, Robert Kalley, a estrutura 

de parceria que foi montada entre 
todas as instituições que fazem 

parte da incubadora, garante o 
conhecim ento técnico necessário 
para a evolução da Indea. "Nosso 
objetivo, ao fundar essa incubado­
ra, é de incubar projetos, promover 
a integração do conhecimento 
acadêmico, criar e desenvolver 
novas empresas de design e 

acima de tudo consolidar a cultura 
do design na Paraíba, como um 
diferenciador de produtos" ressal­
tou Robert
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JOSEMBERG LIMA AUNIAO
"Paraíba, te rra  am ada"

josemberglima@bol.com.br

Registro
A co luna  ano tou  nos salões da V ila  Cândido, Iris- 

m ar Bastos, Socorro Fonseca, Socorro Cristóvão, Edna 
M artins ,G ize lda  A lm eida, N ancy Alves, Lo rd inha  Vaz, 
Janeide, Socorro A raú jo , D ira lb a  A raruna, Terezinha 
G am barra, Da Paz, Patrícia Gonçalves, Yára Carm en 
Beth Vasconcelos, Terezinha V iana, N ittin h a  Zacarra, 
Irene R ibeiro, Ruth M oura, M ar- lette Assis, Jocezil- 
da M otta , A uren ir, D iana K e u sh e m a n , Zélia  Cezar, 
Fátim a Sobrinho, C h iq u in h a  Barbosa, Vanda M ou - 
s inho, Sônia Flolanda, A lz ine te  3 im ente l, as p o rtu ­
guesas E ugên ia  M aria , M a ria  Eugênia, F lerm ano 
José, R icardo Castro, Rogério A m eida e sra, Carlos 
A lbe rto  G ondim , Ivan Piá Travas, Socorro Piá Trevas, 
F lum berto  Arruda, A n tô n io  M ello , Tham ires Barros, 
G utem berg  Bote lho Filho, G utem berg Botelho, Astrid  
Bakke. Gorete Z ena ide  e M essina Palmeira.

SUPERINTENDENTE DE A UNIÃO HA M AR C ÂND ID O . HÉLIA E 
TELM A C Â N D ID O

Confraternização na Viia Cândido
A celebração dos 11 a ro s  de crônica social de 

Flélia Botelho aconteceu no ú ltim o dia 12, num  suntuo­
so alm oço festivo na Casa de Recepções Vila Cândido, 
situada no Altiplano, num local aprazível e privilegiado. 
0  evento reuniu cerca de trezentos convidados que fo­
ram abraçar a am iga Flélia, companheira da imprensa 
social que assina prestigiada coluna diária neste m atu­
tino. A princípio fora servido aos presentes saborosos 
espumantes, coquetéis diverscs, uísque, cervejas, sucos, 
refrigerantes, água m ineral e de coco. 0  maitre com an­
dou brilhantem ente equipe de garçons, um serviço de 
primeira estirpe. 0  buffet da Vila Cândido apresentou 
uma de tábua de frios bem diversifcada, mesa decora­
da com flores, frutas e frutos do mar, diversidade das 
iguarias todas de bom gosto, lin o  trato e assinadas por 
Telma di Lorenzo. 0  cardápio servido no almoço foi um 
delicioso carpaccio de carne de avestruz da Cooves- 
truz, que foi alvo de elogios, associados às sobremesas 
maravilhosas. A apresentação da resta a cargo deste 
colunista., no fina l da programação sorteio de brindes e 
o tradicional parabéns.

RICARDO CASTRO, HÉLIA BOTELHO, MESSINA PALMEIRA E 
HUMBERTO ARRUPA NO CÂNTICO DE PARABÉNS

Homenagens
A anfitriã Flélia Botelho fez breve discurso de agra­

decim ento a todos os amigos presentes, destacou o pa­
pel e a importância das patronesses nas suas promo­
ções, fina l zou prestando homenagens a personalida­
des que de modo direto ou indireto contribuíram-para 
seu grande êxito na trajetória de 11 anos na mídia 
impressa. A coluna registrou: jornalista Itamar Cândido 
superintendente de A União (representado por sua irmã 
Telma Cândido), decoradora Mazé Barboza, confeiteira 
M aria Flelena de Moura, este colunista e as patronesses: 
Iracema Rodrigues, Roziane Coelho, Stella Barros, Maira 
Diniz, M a re te  de Assis, Cely Furtado, Glória Guimarães, 
Tereza Neuman Vaz, Maria Augusta Batista, Flelena A l­
meida, Nícia Azevedo, Socorro Araújo, lldenir Palitot. A 
confrade Hélia Botelho atribuiu seu sucesso tam bém ao 
apoio dispensado da imprensa social paraibana às suas 
atividades, confeccionou um mural com os cronistas 
sociais em homenagem ao “Dia do Colunista”, que ocor­
reu no ú ltim o dia 8, evidência: Abelardo Jurema, Gerar- 
do Rabelo, Goreth Zenaide, Ricardo Castro, Flermano 
José, Astric Bakke, Oliveira Filho, e este redator (ocasião 
que agraceço os créditos dispensados por Flélia)... 0  
look de Flélia foi um belo vestido da boutique A linhavo 
da empresária M agnólia Ramos, motivo que lhe rendeu 
m ilhares de elogios, cabelo e maquiagem dos conceitu­
ados profissionais Toinho Matos e Ricardo Pinheiro (du­
pla da be eza) que atende no salão Cabelo Cortado 
situado nc V idory Fiat

HÉLIA LADEADA POR M ARIA AUGUSTA E MARIZETE LACERDA 
RECEBE CARINHO DE ÂM IGAS

Ambientação
Os espaços físicos com decoração temática de 

Mazé Barbosa, de um toque especial em clima 
nata ino com binando com as comem orações a lu ­
sivas aos 11 anos de Colunismo de Flélia 0  fam o­
so DJ Rick M ala com andou a seleção musical su­
prindo a demanda dos variados estilos e sol c ita ­
ções diversas, os convidados ouviram  boa música, 
dançaram e se divertiram  pra valer. 0  bolo foi con­
feccionada pela expert M aria  Flelena Moura. Uma 
mesa especialmente exposta com troféus, honrari­
as recebidas por Flélia na sua trajetória na mídia, 
impressa, entre eles: Com enda do Rotary, Troféu 0  
Nordeste, Troféu Bola da Vez, N u it de Noel, Comu- 
nicarande, Personalidade Destaque de Pernambu­
co, Destaque da Sociedade Potiguar, Troféu Bal 
Masqué, Flomenagem Clube do Vinho, Feijão A m i­
go, Destaque C ulturaLoutra  mesa com brindes e 
mostruário da linha de perfumes finos Cazo de 
Teresa Neuman foram  atrativos do evento...

OS AM IG OS ARQUITETOS PRESTIGIARAM A  CRONISTA NA 
FESTA DOS 11 ANOS

Grandes Damas
Comandava mesa de elegantes a ex-primeira- 

dama da Paraíba dona M irtes Sobreira, Lady M i- 
lanêz,Tereza Carneiro,Tânia Carneiro, M arlene Ba- 
racuhy, Auxiliadora Cardoso, Irene Vitta, Socorrro 
Carvalho, Mébia Medeiros, Fátima Sobrinho, Auxi­
liadora Cardoso, Denise W o lf Cely Furtado, Lúcia 
Bezerra, Therezinha Cabral, Fátima Castro, Terezi­
nha Cavalcante, Laurinete, Leosita, Edna Paiva, 
Creuza Pires... Socialites Roberta Aquino, Fátima Cu­
nha Lima, Iracema Rodrigues, Risomar Nóbrega, 
Conceição Imperiano, Carla Bezerra, Leninha W an- 
derley, Yolanda Leite, Tereza M adalena, Dadá Ga­
delha, Geninha Botelho, Solange Bandeira, IV.atil- 
de, Tereza Vaz, Anam élia Souto, Coely Leal, Hosa- 
na Amaral, Stella Barros e Conceição Ramos.

mailto:josemberglima@bol.com.br
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ENFOQUE
Ljvro faz um 

, mergulho nas 
kossibilidades 
*ç r ia m a 's  da 

linguagem dos 
q u a d rin h o s
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em quadrinhos
COM APOIO DO FIC,

LIVRO DE HQS 

"BLUENOTE"

É LANÇADO HOJE 

EM JOÃO PESSOA

Com um a narrativa gráfica, 
longe das obviedades dos gi 
bis encontrados nas bancas 

de revistas, o livro de história em 
quadrinhos “Blue N o te”, com ro­
teiro de Biu e ilustração de Shiko, 
será lançado hoje, às 20h, no res­
taurante Manjericão, localizado na 
Praça A ntenor N avarro, no Cen­
tro Histórico de João Pessoa,

“Blue N ote”, financiando pelo 
Fundo de Incentivo à Cultura — FIC 
Augusto dos Anjos e pela Saelpa/ 
Celb, é um a experiência estranha 
para quem espera encontrar super 
heróis e bichinhos fofos numa his­
tória em quadrinhos. E uma experi­
ência narrativa, um mergulho nas 
possibilidades criativas da lingua­
gem dos quadrinhos, análogas as do 
cinema ou da literatura.

N a história, um jovem abandona 
Rio Tinto, sua cidade natal, e parte

em jornada que o levará ao encontro 
de suas memórias de infância, suas 
fantasias sexuais e descrenças religi­
osas. A aventura do rapaz é mostra­
da em mas estreitas, becos mal fre- 
qüentados, bares onde se ouve jazz e 
confissões ao pé do ouvido.

Os autores - Biu, o autor/rotei- 
rista da história, é farmacêutico por 
conveniência e escritor por obriga­
ção, escreve para blogs em pedaços 
de guardanapo. Em “Blue Note”, al­
terna confissões autobiográficas e de­
lírios de fantasia lisérgica. Atualmen­
te, produz com Shiko colaborações 
para publicação portuguesa de qua­
drinhos experimentais.

Shiko trabalha há mais de dez 
anos com ilustrações, telas e tudo que 
tenha cor. Mas, o que de mais rele­
vante pode ser mencionado é sua in­
vestida nos próprios quadrinhos, a 
começar pelo ‘Marginalzine’, Zine 
que ele lançou, desenhou, produziu, 
espalhou (pouco) e dispensou, mas que 
foi ressuscitado em forma de coletâ­
nea nesse ano pela Marca de Fanta­
sia, de Henrique Magalhães. Além 
dos quadrinhos no papel, trabalhou 
com animação no curta-metragem 
“O  Cão Sedento”, filme de Bruno de 
Sales (patrocinado pelo FIC) e no cli­
pe ‘Lelê’, do Chico Corrêa. N o res­

taurante Manjericão, Shiko mantém 
uma exposição contínua de aquare­
las produzidas por ele.

A u to d ita ta , Shiko arm azena 
um a bagagem  cultural invejável. 
Desde cedo lia os clássicos da lite­
ratura mundial, de Rimbaud e Bau- 
delaire a Marx, com predileção por 
biografias. Esse ecletismo lhe pro­
porcionou descobertas de mundos 
jamais imaginados.

Além da leitura, mais três coi­
sas lhe são essenciais: a música, o 
desenho e a rua. D a lite ra tu ra  e 
dos quadrinhos europeus captura 
as in fluências em  seus q u a d r i­
nhos. A música cria o clim a para 
suas histórias, a cu ltu ra  beat lhe 
serve de re ferência  te m á tic a , a 
observação cuidadosa das am bi- 
entações da rua, dos hábitos, do 
vestuário, trazem  elem entos que 
enriquecem  seu universo ficcional.

Considera os quadrinhos euro­
peus como o que há de melhor, pela 
densidade dos personagens e elabo­
ração das histórias. A dm ira tam ­
bém a H Q  japonesa, que consegue 
de forma excepcional dar ritm o e 
dinam ism o em suas seqüências e 
enquadram entos. G osta de Frank 
Miller e da descontração dos qua­
drinhos ingleses.
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A Avenida Paulista
Tem momentos da vida em que a gente está 

estressado, cansado, enfarado da rotina. Aí 
nessas horas alguém chega e diz: “Dê um 
tempo! Tire un: dias e vá para uma praia 

descansar, longe dos telefones, do barulho, da 
confusão...” Eu já ouvi algumas vezes esse 

conselho e você também já deve ter ouvido o 
mesmo, meu caro leitor. Pois bem: eu sou 

anormal. Se rtie colocarem numa praia 
paradisíaca, cercida de verdes coqueiros e 

lagunas azuis, eu agi ento um dia no máximo. 
No outro, já quero movimento, edifícios, carros 

passando, buzinas, vitrines, luzes piscando... 
Fazer o quê? Sou urbana, citadina, e a natureza 

não me relaxa, apesar de ter efeito relaxante 
sobre noventa e nove por cento dos meus

semelhantes.
E por isso que eu considero a Av. Paulista o 

lugar mais interessante do mundo, - pelo menos 
do mundo que eu conheço, que não inclui 

Tóquio nem Nova Iorque. Lá estive na semana 
passada, deixando a poderosa vibração do 

cimento armado ■: do aço escovado invadir 
minhas células, deliciando-me nas livrarias, 

tomando litros de cauuccino e café expresso, e 
vendo, ouvindo, provar do, cheirando e pegando, 

numa verdadeir i orgia dos meus sentidos 
intelectuais, com os sete buracos da minha 

cabeça literalmente 
entupidos de informa- 

ção.
Nesta época do 

ano, a Avenida se 
enfeita para o Natal, e 

as grandes corporações, 
principalmente o; 

bancos, disputam para ^  
ver quem faz melhoi,

mais bonito e com mais luzes. Vi coisas lindas e 
que faziam a marav lhada da criançada, como 

uma vila inteira com tímática natalina, cheia de 
Papais Noéis: um era músico, outro carpinteiro, 
outro cozinheiro, além de uma orquestra inteira 
de Papais Noéis animados, mexendo-se enquan­

to simulavam tocar músicas natalinas 
reproduzidas pelos alto-falantes. Pessoalmente, 

acho decoração de Na:al uma coisa meio brega; 
mas crianças e adultos estavam lá, maravilhados 

diante daquele mundo encantado, e foi o 
encantamento deles que me encantou. A 

Prefeitura de São Paulo mantém um passeio de 
ônibus, ao custo de sei; reais, circulando por três 

horas no roteiro Jardins-Ibirapuera para ver as 
luzes. Eu não fui; mas dizem que é lindo. No 

sábado, dia 16, louve um engarrafamento 
monstro na regiãc da Paulista, pois todos os 

paulistanos saíram de casa para ver a decoração. 
Deu no que deu: trânsto parado, e a bandeira do 

caos desfraldada sobre a cidade. 
O melhor de tudo foi um motorista de táxi 

alagoano, que me disse: “Venha visitar São Paulo 
em janeiro ou fevereiro, época em que a 

paulistada desce p a Santos e essa cidade fica 
vazia. A cidade é linda, o povo daqui é que

estraga tudo...”

CONSIDERO A 
AVENIDAPAULISTAO LUGAR 

MAIS INTERESSANTE DO 
MUNDO

Clotilde Tavares ú e s c r i t o r a  e j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  à s

Q l TARTAS-FEJRAS NESTA C O Ll INA

DESTAQUE
NA RADIOFONIA

■*

ATABAJARA AM  COMPLETA 40 ANOS DE FUNDAÇÃO NO DIA 25 DE JÁNEIRO DE 

2007 E CONTINUA LÍDER DE AUDIÊNCIA

uo HISTÓRICO
Criada no governo de 

Argemiro de Figueiredo, a 
emissora teve o seu apogeu 
na época de ouro do rádio, 
nas décadas de 40, 50 e 60

Josélio Carneiro
ESPECIAL PARA A UNIÃO

N - o dia 25 de janeiro de 
2007, um a quinta-fei­
ra, a Rádio Tabajara AM 

comoletará 70 anos de existên­
cia. Criada pelo governador Ar­
gemiro Figueiredo, um campi- 
nense, a antiga PRI-4 teve o seu 
apogeu na época de ouro do rá­
dio, nas décadas de 40, 50 e 60.

Quanto ao radiojornalismo da 
emissora do Governo da Paraí­
ba, nos anos 60 surge um de seus 
noticiários mais importantes: o 
Jornal da Integração Estadual, 
depois chamado Jornal Estadu­
al, Revista Estadual e desde 2003 
denominado Paraíba Notícia. E 
o ncticiário de rádio mais antigo 
da Paraíba e um dos mais tradi­
cionais do País.

O Paraíba Notícia é apresen­
tado há quatro anos pelos jorna­
listas Adelton Alves (âncora) e 
Edmilson Pereira. A produção é 
do jornalista Josélio Carneiro, 
edição e redação do jornalista 
N akam ura Black e áudio de 
Sullivan Calado. A edição de 
tapes fica a cargo de Marcelo 
Rocha. Direção operacional Bes- 
sanger Abrantes e direção geral

do jornalista Deodato Borges. O 
noticiário atualmente é retrans­
mitido para todo o Estado por 
22 emissoras de rádio.

O programa é líder de audiên­
cia na Paraíba no horário das 6 ho­
ras às 7 horas da manhã e ainda 
tem ouvintes em algumas cidades 
de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará. É, inclusive, re­
transmitido pela Rádio Princesa 
Serrana, de Timbaúba-PE. Pode ser 
ouvido na rede mundial de com­
putadores via Tabajara online.

EMISSORAS VIA SATÉLITE
N a Paraíba retransmitem o 

noticiário via satélite as seguin­
tes rádios: Constelação FM, de 
Guarabira; Integração do Brejo, 
de Bananeiras; Jardim do Brejo, 
de Areia; Maná, de Mamangua- 
pe; Educadora AM, de Concei­
ção; Cidade FM, de Piancó; Bon- 
sucesso AM, Maringá e Liberda­
de FM, de Pombal; Cidade FM, 
de Sumé; Cenecista, de Picuí; In­
dependente FM, de Serra Bran­
ca; Espinharas, Panaty AM e Pan 
FM, de Patos; Progresso AM e 
Sousa FM, de Sousa; Alto Pira­
nhas, Difusora AM e Patamuté 
FM, de Cajazeiras; Vale do Sabu- 
gy FM, de Santa Luzia.

Ao longo dos últimos 40 anos, 
vários profissionais apresenta|J^ 
o noticiário: Antônio Assunção, 
Paulo Rosendo, Botelho Luna, 
Hermano Ponce, Spencer Hart- 
man, Walter Cartaxo, Germano 
Barbosa, Rafaela Arnaud, Ger­
mano Ramalho, Terezinha Dival- 
da, Lenilson Guedes, Assis Man­
gueira (este último apresenta o 
jornal aos sábados com Edileide 
Vilaça). Em algum as ocasiões 
também ocuparam os microfo­
nes do noticiário as jornalistas 
Claudete Andrade e Luciana Car­
valho. N a produção, redação ^  

edição do jornal também atua­
ram no passado os jornalistas 
Walter Galvão, Fernando Rodri­
gues, Lenilson Guedes, Coelho 
Neto e Pedro Moreira.

A participação diária de re­
pórteres correspondentes de vá­
rias emissoras de rádio do inte­
rior do Estado tam bém  marcou 
várias etapas do jornal falado’. 
Mas os repórteres das emisso­
ras da rede estadual continuam 
partic ipando  a inda que com 
menor frequência. A Internet é 
um a das ferramentas dos a tu ­
ais apresentadores do Paraíba 
N otícia  e isto m odern izou  e 
agilizou o programa.



A UNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

DIVULGAÇÃO

VILA

CAZUZA
ÚLTIMA EDIÇÃO DO PROJETO EM 2006 SERÁ ENCENADA 

NESTA QUARTA-FEIRA NOTEATRO SANTA ROZA, EM JOÃO PESSOA

. Teia Braz
REPÓRTER

Quem teve a chance de 
assistir a peça “Vila Ca­
zuza” — um m isto de 
performance com musical - terá 

nova oportunidade para revê-lo 
ou então para conferir pela pri­
meira vez o trabalho idealizado 
pelo grupo que integra o Projeto 
15 Cultural. A encenação volta a 
ser apresentada amanhã (20), às 
20h, no Teatro Santa Roza, na 
Èraça Pedro Américo, Centro, 
em João Pessoa. Para ter acesso 
ao espetáculo é preciso adquirir 
o ingresso que está sendo vendi­
do ao preço de R$ 5,00 além de 
doar um brinquedo (é necessário 
que esteja em bom estado de con­
servação).

A peça Vila Cazuza integra o 
Projeto 15 Cultural que se propõe 
a homenagear artistas nacionais 
que tenham grande relevância na 
cultura brasileira. O espetáculo 
estreou em setembro passado e al­
cançou, na oportunidade, sucesso 
de crítica junto ao público.

O musical não se baseia na vida 
de Cazuza propriam ente dita,

mas, sim, na música dele. A his­
tória se passa em um prédio de 
apartamento no bairro Leblon, na 
cidade do Rio de Janeiro, no Es­
tado de mesmo nome. Nele mo­
ram cinco amigos: Bete Balanço, 
Deco, Justo, Mia Bastos e Enri­
co. Bete Balanço, personagem 
principal, é uma recepcionista e 
trabalha em uma boate. Um dia 
é convidada para estrelar um pro­
grama de dicas sexuais. Bete se 
torna famosa da noite para o dia 
— fato que, segundo o diretor 
Netto Ribeiro, remete o especta­
dor a fazer umà leitura crítica so­
bre o período (década de 80) em 
que as mulheres louras ocuparam 
quase todos os espaços televisivos.

N a opinião de Netto Ribei­
ro, trazer para os palcos paraiba­
nos uma peça que ressalte a obra 
de Cazuza se justifica ao lembrar 
que o poeta da música foi um dos 
grande compositores da década 
de 80 cuja obra ainda é lembrada 
e embala artistas e jovens. De 
acordo com Netto, a montagem 
toma como base o musical “Vila 
Cazuza” baseado no espetáculo 
carioca “Cazas de Cazuza”, de 
Rodrigo Pitta. O elenco é forma­

do por 4 músicos e 5 atores. São 
eles: Suzy Lopes, Mira Maya, 
David Muniz, Alan Rigo, Jorge 
Felix, Osmídio Lopes, Daniel 
Pina, Uirá Garcia e Manuel Ri­
beiro.

O Projeto 15 Cultural já en­
cenou tam bém  uma peça vol­
tada à vasta produção e contri­
buição musical de Chico Buar- 
que — “A ópera do Chico. Os 
próxim os trabalhos, prom ete 
N e tto  R ibeiro, já estão com 
roteiro  p ro n to  e enfocam  os 
roqueiros Rita Lee e Renato 
Russo. As peças ganharão o pal­
co no início de 2007.

A apresentação de hoje terá 
uma razão especial para contar 
com a adesão do público. E que o 
acesso ao teatro está vinculado 
além de apresentação do ingresso 
também a doação de um brinque­
do. Todos os brinquedos doados 
vão ser destinados às crianças aten­
didas pelas organizações não-go- 
vernamentais Missão Nova Espe­
rança que presta apoio a crianças 
portadoras do vírus da Aids e 
Donos do Amanhã, que dá assis­
tência a crianças vítimas do cân­
cer.

Flávio Petrônio
flaviopetronio@bol.com.br

Poesia de improviso
O pensamento inopinado, respondendo a 

intimação do instante, e em instante se ver a 
serviço de uma exigência artística, consegue, em 
muitos casos, surpreender seu próprio criador. 
Talvez, seja pela surpresa presente nesta ousadia, 
para quem a pratica, que chega a viciar com 
facilidade. Tenho amigos que até desejando bom 
dia para alguém, fazem isto de maneira proposi- 
tadamente metrificada, buscando uma saída para 
a entrada da glosa.

Luís Wilson, no seu livro “Velhos e Grandes 
Cantadores Sertanejos”, referindo-se a Leonardo 
Mota, na obra “Violeiros do Norte”, narra um 
desafio de viola em São José do Egito-PE, entre 
Lourival Batista e Rogaciano Leite. A 
Rogaciano, que mostrava mágoa de sua terra 
natal, Lourival respondeu a sua ofensa terminan­
do uma sextilha assim: “Filho que fala da mãe/ 
Morrendo o diabo carrega”. E, na deixa do 
companheiro, Rogaciano cantou: “De fato, caro 
colega, /  A sua razão não some: / O diabo 
carrega o filho/ Que da mãe manchar o nome; /  
Mas também carrega a mãe/ Que m ata o filho 
de fome”.

Quem compreende o universo do violeiro 
repentista, sabe a grandeza da sua luz, no 
momento de improvisação. Mote, sextilha,

decassílabo, martelo...
M W ÍgMiMSg:li''-g--fV São exigências estéti­

cas, nas quais, em
ESTA OSCILAÇAO DE EMOÇOES 
CONSAGRA 0  AMBIENTE 
UNINDO ARTE E POVO NA 
MESMA MAGNITUDE

frações de segundos, o 
verso é fermentado 
com poder 
embriagante. Em 
cantoria pé-de-parede 
(quando dois 
cantadores cantam 
sobre os temas das 

pessoas presentes) ou nos festivais, é comum 
haver certa euforia na platéia quando, acompa­
nhando a pontuação dos motes, pretfer o final da 
estrofe elucidando a qualidade do poema. Esta 
oscilação de emoções consagra o ambiente 
unindo arte e povo na mesma magnitude, pois 
alguns improvisos, na sintonia do cenário, 
chegam a fugir da compreensão da normalidade.

Rogaciano foi um dos raros poetas, em sua 
época, que improvisava sonetos. Em Recife, na 
véspera do Natal de 1953, a pedido do escritor 
Aleixo Leite, que o encontrou à mesa de um bar, 
bebendo sozinho, improvisou no tema: “na noite 
santa em que nasceu Jesus” deixando em soneto 
sem título, o voto do momento triste:

“Bebo. E bebendo pela vida afora, /Esqueço- 
me das mágoas torturantes, /  De hora em hora, 
de instantes em instantes, / De instantes em 
instantes, de hora em hora. //Vejo as visões que 
já não tenho agora, /Visões de outrora que já vão 
distantes /São fantasmas de amores extravagan­
tes/ Extravagantes ilusões de outrora // Bebo. E, 
ninguém me culpe desse vício; /  Se eu rolar, ou 
tombar no precipício, / Conduzirei, sozinho, a 
minha cruz. // Porém, jamais, embora frente à 
taça, /  Me esquecerei do amor, da luz, da graça, / 
N a noite santa em que nasceu Jesus”.

F lá v io  P e t r õ n i o É  j o r n a l i s t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  À s
QUARTAS-FEIRAS NESTA C O LU N A

mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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Abraços em Heler a (I)
A doceria “Sonho Doce" foi, mais uma vez, local de 

uma bonita e descontraída festa quando, na sexta (15), 
Helena A lm eida comemorou seu aniversário com ade­
são de suas melhores amigas. A manifestação teve início 
ao fina l da tarde indo até perto das nove da noite. A fôn i­
ca, a aniversariante não discursou, passando esta atri­
buição a sua irmã Bernadet; que fez os agradecimentos. 
Por sua vez, a professora S:ella Barros Pinto leu bonita 
mensagem dedicada a Helena Almeida.

Abraços em Heler a (II)
A festa de an ive rsário  ce  H elena A lm e ida  fo i pres­

tig iada . Na doceria  'S onho  Doce” foram  vistas: Ruth 
M oura , S ocorro 'C ris tóvão , Irlanda Benevides, Coely 
Leal, Ze lm a Corrêa, N evinoa Pessoa, G ilda A lm eida, 
Cely Furtado, Lígia Ferreira, M aria  Helena Ribeiro Cou- 
tin h o , G ild e te  Sobreira, S o lange  R ibe iro  C o u tin ho , 
Norm a W anderley, Lúcia Chianca, N ícia  Azevedo, Ire­
ne R ibe iro , E s te linha  M e n d o n ça , N orm a Pedrosa, 
Dadá G adelha, A la íde C h ianca e.outras. H ouve troca 
de presentes.

Convite negado
0  tenista Guga chegou a dizer que conseguiría jogar 

o Aberto da Austrália, o primeiro Grand Slam de 2007, 
disputado logo em janeiro. 0  tricampeão de Roland Gar­
ros e ex-núm ero um do mundo, no entanto, solicitou um 
“w ild card” (convite) aos organizadores da competição e 
levou um não do diretor Cra g Tiley. O dirigente disse que 
é m uito difícil um jogador mal do ranking d isputar tor­
neios de bom nível.

DESTACADO N O  COMÉRCIO D A  CONSTRUÇÃO CIVIL, HENRIQUE 
LARA C O M EM O R A HOJE, COM  S L A  FAMÍLIA, A  NOVA ID AD E DE 
SUA D EDICAD A DEISE M ARIA VIE3AS LARA

CASADA C CM  
O MÉDICO 
AUCÉLIO 
GUSMÃO, 
PRESIDENTE DA 
UNIMED/JP, 
V ILM A  
M ORENO 
GANHA HO.E 
"ELICITAÇÕES 
DAS AM IZADES 
3 E L0 SEU 
ANIVERSÁRIO

PARA NATAL E REVEILLON NO RIO DE JANEIRO E PASSEIO EM 
BUENOS AIRES,TEREZA E GARIBALDI CITTADINO (BOA GENTE) 
IN IC IAM , A M A N H Ã , VIAGEM  À C IDADE M ARAVILHOSA

Escolhida patrona
Além de ter a memória homenageada postumamente 

com um toque de silêncio executado pelo violinista Pau­
lo Barreto, a querida Marieta Caldas A lbuquerque foi 
escolhida por unanim idade para ser a patrona da pri­
meira edição do concurso de vinhos “Eva Prova e Apro­
va”. Esse evento será realizado pelo C lube do V inho da 
Paraíba no dia 17 de janeiro, a partir das 20h, no “Sonho 
Doce”.

Circuito da Fé
A novidade do Sebrae para São Paulo, para 2007, 

será o Circuito da Fé, aproveitando a visita do papa Ben­
to XVI ao Brasil, no mês de maio. As cidades de Apareci­
da, Guaratinguetá e Cachoeira Paulista têm santuários e 
vão lançar o projeto no fim  de janeiro para incentivar a 
circulação dos mais de 10 m ilhões de peregrinos que 
recebem por ano de todo o País. Fiéis paraibanos certa­
mente irão a São Paulo.

Esperados do Sul
Quem está sendo esperado nesta Capital r a  segunda 

(25) é o casal José (M anue lla ) Ferreira, ela integrante da 
Seleção Brasileira de Handebol e orgulhosa filha de Ma- 
ristella Barros e neta da professora Stella Barros Pinto. A 
felicitada da família se completa com a aprovação Tha- 
mires (irmã de M anuella) no vestibu lar e vai cursar Turis­
mo.

Eva Prova e Aprova*

A enóloga Ita Porto, confirm ou a Joel Falcone, do Clube 
do V inho da Paraíba, sua participação no painel de pro­
vadores do concurso de vinhos 'Eva Prova e Aprova", no 
jan ta r do dia 17 de jane iro  de 2007. Ele disse, ainda, que 
a enóloga Cláudia Stefench, que representou o Brasil no 
concurso “La M ujer Elige”, de M endoza (Argentina), ficou 
m uito feliz em saber que vai haver um a in iciativa seme­
lhante em nosso País.

Rápidas

■  W ilm an Calazans, Robeje e filhos Rafael e Gabriel che­
gam sexta (22) procedentes de A racaju - SE, onde re­
sidem. Passam Natal e Ano Novo com Nalyje M aria 
Franca.

■  0  Clube do Choro continua se apresentando todas as 
quartas e sábados na Livraria “Sebo C u ltu ra l”, de Heri- 
berto Coelho, na Av. dos Tabajaras. A  noite do chori- 
nho começa às 2Òh.

■  Por R$ 359,00 em aviões Boeing 737, duas vezes por 
semana, será possível chegar a Fernando de Noro­
nha, pela BRA, a partir de am anhã. Os vôos partem as 
quintas, do Recife, às l lh 2 0 .  No dom ingo, às 8h40.

a  O desembargador Plínio Leite Fontes, recebe hoje na 
Assembléia Legislativa a M eda lha  e o D iploma “Epitá- 
cio Pessoa”. A solenidade começa às 16h com sauda­
ção do deputado Rômulo Gouveia.

■  M udam  de idade hoje: Cibelie Costa Corrêa, Tereza 
Carneiro Arnaud, D jair Nóbrega, Esther Bandeira, Deo- 
clécio Moura, Antôn io  N om inando D in iz Filho, Cecília 
Cezar, José Herbert Palitot Valdira Santos, M ônica Neves 
Augusto e Deise Lara. O casal Am arílio  (M argarida) 
Sales comemoram 48 anos de união.

■  Dia do Mecânico e da Bondade.

I ________________________________________ I

ospital
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CIRURGIA
Vascular/ Geral I Urológica / Sinecológica / 

Tiréide I Varizes / Aneurismas / V 'deolaparosoópia / 
Aparelho Digestivo I Plástica / C abeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / In antil / UTI Cirúrgica.

Sant
£ C A R D iO

irj

Hemodinâmica / Catet srismo / 
ArteriografiaAngiogral a  Digital / 

Medicina Intervencionista I !>ngiopiastia / 
Stents!  Radiologia Interv sncionista. An. João Machado. 212 - Centro -  João Pessoa/PIS. 

F O W . 241-snm (PAJSX)

Rio e Buenos Aires
A partir de amanhã a sociedade privada, por a lguns dias, de um dos 

seus mais destacados e queridos casais. De malas prontas, Tereza e Gari- 
daidi Cittadiro, acompanhado do neto Pedro Cittadino Rocha, e para 
cumprir a primeira etapa do passeio, viajam ao Rio de Janeiro. No dia 24, 
à noite, rumam a Buenos Aires, de lá voltando no dia 29 novamente ao 
Rio. onde passam o “reveillon" com a filha Gisele e M árcio Tenambaum. 
Gaibaldi, Tereza e Pedro retornam a João Pessoa no dia seis de janeiro.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaira - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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l l U m a  consciência pu ra  r i da  calúnia mentirosa **
Ovtdio -  Filósofo

Painel de Degustação
0  Painel de Degustação, composto unicamente por mu­
lheres, será formado por quatro jornalistas - observado- 
ras e por degustadoras -  relatoras, divididas em dois 
grupos, sendo quatro profissionais do setor e quatro apre- 
ciadoras do quadro social, escolhidas mediante sorteio:
1) Anunciada Salomão - médica e conferencista.
2) Cândida Adamoglu - professora universitária - UFPB
3) Ita Porto - enóloga e engenheira agrônoma
4) Juciane Casa Grande - enóloga e diretora comercial
5) Linda Susan - professora de Gastronomia -  Facene/ 
Fac/Fatec
1 Manaíra Melo e Silva - professora universitária - 

(Jnípê
7) Nadja F. dos Anjos - advogada e artista plástica
8) Roberta Berardo - executiva de vendas - Expand Group

Painel de Degustação II
As jornalistas observadoras do Painel de Degustação 

do Clube dos Amigos do Vinho na reunião de janeiro 
serão: Ceres Leão, Lílian Morais, Thereza Madalena e 
esta colunista. A idéia de Joel Falcone está sendo alta- 

*  mente aplaudida pelos amantes do vinho e que partici­
pam do clube que ele e Giselda dirigem com muita com­
petência.

Lançamento
O prefeito João Paulo Lima e Silva, do Recife convi­

dou o jornalista Rogério Almeida para o lançamento da 
programação de Reveillon recifense e do projeto turístico 
daquela cidade, no biênio 2007/8. O lançamento acon­
teceu no Buffet Arcádia, do Paço Alfândega, no Centro 
do Recife.

Nupcial em Natal
Acrísio Toscano estará em Natal-RN, onde irá partici­

par da cerimônia de casamento de Renicléia e William, 
que vai acontecer na Igreja de Nossa Senhorra da Can­
delária, na próxima sexta-feira, na capital Potiguar.

1 -------------------------------------------------------------------------1
Missa

I I
O 1° Grupamento de Engenharia convidando 

para a Missa Campal do Natal, que será realizada 
no próximo dia 24, às 19h, celebrada pelo arcebis­
po da Paraíba, dom Aldo Pagotto e concelebrada 
pelo capelão Militar Frei Justino.

Diplomata
O diplomata paraibano Braz Baracuhy lançou o li­

vro de sua autoria, intitulado “Vencer ao Perder: A natu­
reza da Diplomacia na Crise da Liga das Nações. (1926)“, 
na última sexta-feira, no Centro Cultural Zarinha. Ele apro­
veitou a oportunidade para despedir-se de seus amigos 
e familiares, especialmente de sua mãe Marlene e suas 
irmãs Lúcia e Rejane, pois estará seguindo para a cidade 
suíça de Genebra, onde ocupará importante cargo di- 

^  plomático por um período de quatro anos.

NÚBIA GONÇALVES COM  O CASAL JOÃO (TEREZA N E U M A N N ) VAZ 
E MARIZETE LACERDA. JO ÃO  V A Z COM EM ORA NOVA IDADE HOJE

Novo presidente
O conselheiro A rnób io  Viana, conterrâneo desta co­

lunista da cidade de Solânea, é o novo presidente do 
Tribunal de Contas do Estado, sucedendo o conse lhe i­
ro José Mariz. Arnóbio, um jovem  de destaque naque­
la corte, deverá fazer uma gestão m odern izadora e 
d inâm ica.

Verão
A empresária de moda Belinha Cabral irá veranear 

em Camboinha com a família, onde passará o Natal e o 
Reveillon, curtindo o sucesso da boutique durante todo 
ano de 2006.

Festão
A corretora de imóveis Fátima Holanda já  confirm ou 

para o Versailles Recepções a festa de seu aniversário, 
que vai acontecer no dia 25 de janeiro. A atração da 
noite será o show do cantor espanhol Diego Jimenez Em 
tempo: durante a festa Fátima e W eber tam bém estarão 
comemorando 40 anos de casamento.

Parabéns
O auditor fiscal do Estado, João Vaz Filho, ao lado da 

esposa Tereza Neumman, irá receber um seleto grupo de 
amigos hoje, às 20h, no restaurante Olho de Lula, no 
Cabo Branco, para comemorar em alto estilo a sua nova 
idade. João é uma das reservas culturais da Paraíba.

MARLENE BARACUHY COM AS FILHAS LÚCIA E REJANE E O 
DIPLOMATA E ESCRITOR BRAZ BARACUHY

Unipê
Louvável o recente anúncio  feito pelo reitor do Uni­

pê, professor doutor José Loureiro Lopes, de que as m en­
salidades não irão aum entar em 2007. Uma notícia des­
te teor é sempre muito importante para aqueles que, com 
m uito esforço, pagam as mensalidades de um curso su­
perior.

Aliás, o professor José Loureiro recebeu da AL-PB, a 
M edalha Epitácio Pessoa, pelos relevantes serviços pres­
tados à Educação e à Cultura do nosso Estado.

Mar Hotel
O famoso 5 estrelas do Recife, o M ar Hotel, já  está 

com muitas reservas de paraibanos para as festas de fim 
de ano: a promotora Dinalba Araruna e o seu esposo 
Sizenildo, já  confirm aram o reveillon. Esta colunista, Gu- 
tenberg Botelho Filho e Gutenberg Neto já confirm aram  
que passarão o Natal naquele maravilhoso Hotel, a con­
vite da diretoria da Pontes Hotéis & Resorts.

M ARIA EM ÍLIA DE FREITAS, GORETTI ZENAIDE, FÁTIM A CATÃO, 
ALESSANDRA S. DE OLIVEIRA E CECÍLIA CÉSAR. CECÍLIA EM RITMO 
DE ANIVERSÁRIO

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para: aud itor fis­
cal do Estado, João Vaz Filho, conselheiro N om inando 
Diniz, médicos Astênio Fernandes e Caio Rocha, sra. 
Cecília César, odontóloga M ônica Augusto, sras. W il- 
ma Gusmão e Tereza Arnaud.

João Pessoa vai se transformar, no período de 21 a 23 
deste mês, na capital nacional da cachaça. É que será 
realizado no CFTUR (Sesc, Cabo Branco), o I Festival 
CFTUR da Cachaça Paraibana.

O ju iz  Romero Feitosa e a promotora Vanina, que for­
mam um casal unido e fe liz  depois de participarem 
de importante congresso em Belo Horizonte, seguiram 
para a cidade gaúcha de Gramado, onde irão conhe­
cer o Natal Luz

Revista Acrópolis M agazine que traz na capa a mode­
lo internacional Ingrid Kelly foi lançada com um co­
quetel na loja +Surfem  Manaíra.

Q ualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio 
Pessoa, n2 4697/Ap. 1003, Edifício Clarissa VI. Cep 
58039-915.

i _________ ______ j
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A Concepção. Dir. J osé 
Eduardo Belmonte. Ori­
gem: Brasil. Drama. Cine 
Banguê (18h30 e 20h30. As 
duas sessões serão exib das 
sexta, sábado e domingo.

0  Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Dir. 
Cao Hamburger. Origi ;m: 
Brasil. Class. 10 anos. )ra- 
ma. Tambiá 1 (16h).

M uito Gelo e Dois D elos  
D'Água. Dir. Daniel Fi­
lho. Origem: Brasil. Gass.
14 anos. Comédia. C anp i- 
na 3 (18h40).

Os In filtrad o s . Dir. 
M a rtin  Scorsese. O ri­
gem: EUA. Class. 18 aios. 
Drama. Box 3 (20h55).

Efeito Borboleta 2. Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. C am pina 3 
(16h50 e 20h50).

Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class Li­
vre. A n im ação. Mac 4 
(14h20, 16h30 e 1 8 h l0 ). 
Tambiá 2 (14h, 16110. 
18h20 e 20h30). C am fina
1 (17h l0  e 20h45). Box 1 
(14h0  e ] 6h45) Bo; 3 
(13h30, 15h45 e 18h40).

Jesus - A História do Mas- 
cimento. Dir. Catherine 
Hardwicke . Origem: E JA.
Class Livre Animação. Tãmbía 
1 (14hl0). Campina 3 (15h).

Fonte da Vida. Dir. 
Darren Aronofsky. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Ficção C ientífica. M ag 1 
(16h50).

Volver. - Dir. Pedro 
Almodóvar. Origem: 
Espanha. Class 14 anos Tra­

"ANJOS DA 
V ID A - MAIS 
BRAVOS QUE O 
M AR " ESTÁ EM 
CARTAZ ESTE 
FINAL DE 
SEM AN A

ma. Box 1 (19h e 21h25). 
Mag 1 (14h30, 18h40 e 21h).

Anjos da Vida - Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Suspense. Box 2 (13h05, 
15h45, 18h30 e 21hl5). Mag 
4 (20h50). Tambiá 1 (18h e 
20h30).

O Labirinto do Fauno. Dir. 
Guillerm o dei Toro. Ori­
gem: México. Class 16 anos 
Suspense. Mag 4 (16hl0).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Xuxa Gêmeas. Dir. Jorge 
Fernando. Origem: Brasil.
Class. Livre. Infantil. Box 7 
(13h20, 15h20, 19h20 e 
21h20). Mag 2 (15h30,17hl0, 
18h50 e 20h30). Mag 3 (14h, 
15h40, 17h20, 19h e 20h40). 
C am pina 4 (14h, 15h40, 
17h20, 19h e 20h40).

Por Água Abaixo. Dir. 
David Bowers e Sam Fell. 
Origem: Inglaterra. Class. 
Livre. Animação. Box 4 (13h, 
14h55,16h50,18h45e20h40). 
Box 8 (14h05, 15h55, 17h50, 
19h45 e 21h40). Mag 3 (14h, 
15h40, 17h20, 19h e 20h40). 
Campina 1 (14h e 19hl0).

007 Cassino Royale Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense Box 5 (15h, 18h e

21h). Box 6 (14h, 17h e 20h). 
Mag 5 (15h20,18h e 20h40). 
Tambiá 2 (20h20). Tambiá 
4 (15h, 17h50 e 20h20). 
Campina 2 (15h20, 18h e 
20h40).

ARTES VISUAIS 
III Terceira Bienal do Dese­
nho . De 14 a 23 de dezemoro 
no Mezanino 2 do Espaço Cul­
tural José Lins do Rego. Partin­
do do tema: "Desenhe, desíg- 
nio: tudo é desenho", 
curadoria do artista visual e 
Coordenador de Artes Plásti­
cas da Fundação Espaço Cul­
tural da Paraíba, Diógenes 
Chaves. Além de exposições, 
a bienal traz em sua progra­
mação, palestras, mesas re­
dondas e diversas oficinas, 
além da realização de um en­
contro de RPG e da exibição 
de animes. Mais informações 
e inscrições pelos telefones 
3211 6224/ 6225 / 6238.

Dark Room. Abertura desta 
exposição acontece nesta quin­
ta-feira (21), às 20h, na Galeria 
de Arte Archidy Picado, locali­
zada no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pessoa. 
A exposição é assinada pelo 
artista plástico Flauberto e se­
gue até 29 de janeiro de 2007. 
Informações: 32116272/3211 
6201, ou pelo ena il: 
flaubertocontato@yahoo.com. 
A realização é da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba.

Endereços
■ Funesc 8  3211-6280 ■ Ms g Shopping S  3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul 8  3235-5585 ■ Shopping Manaira (Box) 8  3246-3188■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■ Sesc - Joã< > Pessoa 8  3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8  3221-5835» Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatio Severino Cabral 8  3341-6538» Bar dos Artistas 8  3241-4148» Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 » Casa do Cantador 8  3337-4646

© Revistas COQUETEL 2006
Pechin-
cheiro

Seu consumo é de­
tectado peto bafõmetro

Granja do 
(?), resi- 

déncia pre­
sidencial

(?) Ca­
valcanti, 
político

Informação obrigató­
ria em remédios ♦

Revista
infantil

Que se 
pode obter

(?) Moore, atriz 
dos EUA

u * t .. * .... T

Tipo de 
lente do 

olho 
humano

►

Relativo à 
península 

onde 
situa-se 
Portugal

►

Pal-(?), 
sistema 
de vídeo 

brasileiro

Sofri­
mento
físico

+

DDesatento;
esquecido

P

Noite, em 
francês -► * Verão, em 

francês O
0 satélite 
da Terra

Fruta de 
licores e 
geléias

(PD

Criança, 
no Can­
domblé

▼
► R

Somei
Sucesso
deTim
Maia

(MPB)
►

T As terras 
predomi­

nantes em 
Israel

Sorte;
destino
(Iam.)

Carbono
(símbolo)

Compa­
nhia; firma 

Curso 
d'água

►

r  _
T Ignãcio de 

Loyoia, 
religioso 
espanhol

-►

Cristiane 
(?). atriz 

de
•América"

Roentgen
(simbolo) ► Apelido de 

Daniela
Etiqueta, 
em inglês

Magistrado
antigo

Transporte
alternativo

* T  ' Anno
Domtni
(abrev.)

►

A primeira 
vacina 

do bebê

0 estado 
natural do 
oxigênio

► \
▼

Sultanato 
árabe rico 
em petró­

leo

L Formato 
de vigas

Grama
(símbolo)

2.500, em 
romanos -►

Detecção 
precoce 

do câncer 
de mama

*

Áries (21 /03 a 20/045

Avalie com honestidade seus 

sentimentos mais profundos A  .sim, 

terá condições de entender meihor 
seu je ito  de reagir a várias 

situações N3o se prenda a uma 

situação insaiisíatória Deixe b e n  
daro  o  que você pensa do 

relacionamento.

T O U r O  121/G4a2G/05i

Não cobre demais de si mesmo e 

não se sinta cu lpado se a lgum a 

coisa em sua vida não der o 
resultado esperado. A  pessoa 

am ada poderá lhe dar m uito  apoio 

nesta fase, contribu indo inclusive 

com idéias interessantes 
relacionadas ao seu trabalho.

Gêmeos 121/05 a zo/oet
Não cobre demais de si mesmo e 

não se sinta culpado se alguma 

coisa em sua vida não der o 
resultado esperado. A  pessoa amada 

poderá lhe dar muito apoio nesta 

fase, contribuindo inclusive com 
idéias interessantes relacionadas ao 

seu trabalho.

Câncer ut/os «20/07) 
Novidades se anunciam  no setor 

profissional. É hora de se organizar, 
defin ir prioridades e abrir-se para 

novos desafios neste setor. Você 
estará mais romântico d o  que 

nunca! Por isso, prepare seu 
coração pára viver uma paixão 
ardente

Leão 121/07 a 20/081

Valorize a confiança m útua e o 

respeito, pois esses fatores são 

m uito  mais im portantes do  que  a 
paixão. Os leoninos solitários 

poderão finalm ente encontrar 
sua cara-metade, desde que 

d im inuam  um pouco seu qrau de 
exigência.

Virgem 'ei/oè.* 20/091
Seu lado intelectual é. sempre muito 
marcante Mas lembre-se também 

de soltar um  pouco mais seu lado 
sonhador. Será muito importante 
superar a timidez e lutar por uma 

relação verdadeira e harmoniosa. 

Eslará ressaltada alguma de suas 
qualidades, como a disciplina.

Libra !2i;o9a2o/io)
A  busca da hannonia e do 
equilíbrio  é a sua missão de vida. 
Por isso, trate de agir com m uiia  
calma, mesmo que tenha de I dar 
com um a situação dificil. Saiba 
d iv id ir m elhor o  seu tempo en re o 
parceiro e seus am igos assim, você 

agradará a todos

% / Escorpião 121/10 a 20/1 d

Você estará com um  excelente poder 
de iniciativa e será capaz de resolver 
seus problemas com eficiência. O dia 
de hoje será excelente para fortalecer 
seus relacionamentos Procure agir 

com romantismo e franqueza 
Procure não levar os problemas no 
trabalho para o ambiente familiar.

Sagitário 121/11 azomí
0  sentimenialismo poderá impedi-lo 
de enxergar a realidade. Você deve 
saber ser humano e compreensivo 
sem perder a racionalidade. Você terá 
chance de firmar seus laços afetivos 
com a pessoa amada. Talvez seja 
hora de partir para u n r relaciona­

mento mais sério.

^ 4^Capricórnio 1.21/12 a 20/o n

Talvez seja necessário tom ar uma 
decisão im portante r a  área 
financeira. Mas, antes de  agir, use 
a cautela e ponderação gue 

caracterizam seu signo. Tente 
enxergar suas próprias emoções 
com m aior objetividade e clareza, 
eslá disposto a vencer.

Aquário (21/01 a 19/02!

Tratar todos os assuntos de forma 
clara e aberta, sem deixar nada 
para depois é a dica dos astros 
para hoje. Pense antes de fa lar e 
im por suas idéias e filosofias Use a 
sua inteligência para tentar 
compreender o ponto de vista de 
seu parceiro.

Peixes (20/02 a 20/03)

A vida consiste em vencer desafios, e 
não podemos deixar gue nada nos 
afaste dos objetivos. Romantismo é 
bom, mas você precisa se vigiar para 
não sufocar 0 parceiro com 
dedicação excessiva Haverá 
reestruturação no local de trabalho e 
você não deve se preocupar.

mailto:flaubertocontato@yahoo.com


A UNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

I
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2006

UM QUASE
' j.

►
OSCAR NIEMEYER COMPLETA 99 ANOS COM MUITA VITALIDADE E NOVOS PROJETOS

O arquiteto Oscar Niemeyer 
fez no dia 15 99 anos com 
uma série de projetos en- 

gatilhados ou em curso que deixa­
riam aturdidos qualquer pessoa com 
um terço de sua idade.

Niemeyer projeta um centro cul­
tural à beira-mar para o Recife, um 
centro administrativo de 300 mil m2 
para o governo de Minas Gerais e uma 
praça que ele desenhou para Havana 
- sua primeira obra em Cuba -, em 
fase final de construção.

Nessa praça em Havana, ele 
criou um a escultura em que um 
dragão ataca um cubano, que se 
defende impávido-o dragão da mal­
dade é George W  Bush, segundo 
Niemeyer.

Paris também ganhará uma es- 
.cultura do arquiteto, um m onu­
mento à paz, a ser inaugurada nos 
próximos dias.

Há duas semanas, ele entregou 
o projeto para a construção de um 
centro cultural de 24 milhões (equi­
valente a R$ 67,8 milhões) para os 
reis da Espanha, a ser construído na 
região de Astúrias, no norte daque­
le país. Em Ravello, na Itália, está 
em fase de licitação o centro de 
música que criou para ser construí­
do nas rochas, pendurado sobre o 
mar, a pedido do sociólogo Dome- 
nico de Masi.

Entre museus, centros culturais 
e auditórios para cidades brasilei­

ras, há pelo menos dez projetos em 
curso ou em fase de negociação, 
segundo o engenheiro calculista 
José Carlos Sussekind, um dos ami­
gos mais próximos do arquiteto.

Niemeyer planeja ainda relan­
çar a revista de arquitetura “Módu­
lo”, que criou em 1955 e teve um 
hiato entre 1964 e 1974 por conta 
do golpe militar. Foi na revista que 
o arquiteto conheceu Vera Lúcia Ca- 
breira, 60, com quem se casou no 
último mês. Ela vendia publicida­
de para a “Módulo”.

O sonho de Niemeyer, porém, 
está na sua maior obra, Brasília. Ele 
quer concluir o Eixo Monumental 
tal qual o concebeu. Falta, segundo 
ele, um centro cultural para shows 
e cinema, a ser construído no lado 
oposto da catedral.

Hoje, Brasília inaugura o Mu­
seu da República, uma das obras que 
ele faltava para o Eixo - a Bibliote­
ca Nacional, outro hiato em rela­
ção ao projeto original, está em 
construção.

O projeto para o governo de 
Minas é, de acordo com Sussekind, 
o mais “niemeyeriano” pela sua 
complexidade.

“E o projeto-síntese da obra do 
Oscar. Quando estiver construído, será 
o limite máximo que o concreto che­
gou na nossa Era. E um recorde mun­
dial em estrutura, é a busca da leveza 
máxima”, afirma Sussekind.

ARQUIVO

Niemeyer conseguiu a leveza ao 
subverter a lei mais elementar da cons­
trução - a que diz que os prédios de­
vem ser sustentados pelo chão. “O 
prédio principal do governo de Minas 
será sustentado pelo teto. São quatro 
colunas fora do prédio que sustentam 
a estrutura toda”, diz o calculista.

NIEMEYER
Arquiteto projetou 

Brasília e é 
reconhecido em 

todo o mundo

i

PUBLICIDADE

TRÊS COMUNICAÇÃO VENDE PRÊMIO CRIATIVIDADE
A agência de publicidade e 

propaganda Três Comunicação foi a 
grande vencedora do 13s Prêmio 
Criatividade, promovida pelas TVs 
Cabo Branco e Paraíba, afiliadas da 
Rede Globo no Estado. Dos nove 
troféus disputados na noite do 
último sábado (16), a Três levou 
cinco! Dos cinco comerciais premia­
dos, dois ficaram com os primeiros 
lugares em suas categorias. Some- 
se a estes, os primeiros lugares dos 
anos de 2003, 2004 e 2005, transfor­

mando a Três na agência penta- 
campeã do Criatividade!

A Três ficou com o primeiro e 
terceiro lugar da categoria 'Serviço 
Público Comunitário’ pelos filmes 
'Ditadores’ e 'Pipoca', respectivamen­
te, ambos criados para a Assembléia 
Legislativa da Paraíba. Na categoria 
‘Campanha’, arrebatou o primeiro 
('Soma', do Bolange Bistrô) e 
segundo ('Pós-graduação, da Unesc 
Faculdades) lugar e, na categoria 
'Mercado', ficou com a terceira

colocação pelo trabalho 'Entrevista', 
do Centro Cultural Zarinha.

A premiação do Criatividade 
coroa um ano de vitórias da Três 
Comunicação. Em novembro, a 
agência já havia sido medalha de 
ouro na categoria 'Padrão’ do 
Prêmio Central Outdoor 2006 e três 
troféus 'Grand Prix' no Festival 
Gazeta Propaganda, realizado em 
Maceió (AL) pelas organizações 
Arnon de Mello, na qual concorre­
ram. agências de todo o Nordeste..

“Acho que todas essas con­
quistas são resultados de uma 
opção que fizemos, que aqui na 
agência estamos chamando de 
'in transigência criativa’. Ou seja: 
não abrir mão de fazer diferente, 
de escolher o inesperado, de optar 
pelo que é fora do usual. Acredita­
mos que só assim é que nossos 
clientes terão os resultados de 
que precisam. A criatividade é 
nossa arma contra o controle 
remoto", d iz o public itário  Max 
Leal; d iretor de novos negócios da 
Três Comunicação.

r t
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“ P a ra íb a , te r ra  a m a d a "

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO PÚBLICA

PELO PRESENTE COMUNICAMOS ÀS ENTIDADES 
CREDITlCIAS, BANCÁRIAS, AUTARQUIAS E AO PÚBLICO EM GERAL, QUE 
ESTÁ REVOGADA A PROCURAÇÃO LAVRADA NO LIVRO N° 383, ÀS FLS. 
140, EM DATA DE 12 DE MAIO 3E 2005, NAS NOTAS DO ■CARTÓRIO 
MONTEIRO DA FRANCA” -  5o OF CIO DE NOTAS, NA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA/PB, EM QUE FIGURAM COMO MANDANTE OUTORGANTE: 
MARIA CLIDISMAR PINHEIRO RO 3RIGUES, brasileira, viúva, aposentada, 
portadora do RG n° 198.586 SSP/FB e do CPF n° 789.332.004-44, residente 
e domiciliada na Av. Santa Catarina, n°. 5, Bloco Santa Inês, Lar da 
Providência, Bairro dos Estados - nesta capital, E COMO OUTORGADO: 
MARIA DO SOCORRO UMA OLIVEIRA, brasileira, casada, aposentada, 
portadora do RG 244.550 SSP/PB e do CPF n° 036.692.804-05, residente e 
domiciliada na Rua Gentil Nobre E arreto, n° 759, Condado/PB,

GOVERNO DO ISTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

A UNIÃO -  SUPERINTENDE v c ia  d e  im p r e n s a  e  e d it o r a  
GABINETE DO SUPERINTENDENTE

HOMOLOGAÇÃO PREC ÃO PRESENCIAL N’ 004/2006

PROCESSO N» 573/2006 
REGISTRO COE N» 7637

Homologo, para que surta seus efeitos legais, a licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL N° 004/2006. de acordo c o n  o  processo licitatório efetivado pela Comissão 
Permanente de Licitação, que teve como r bjelo aquisição de material gráfico, tendo como 
vencedoras as empresas:
ABC DISTRIBUIDORA JOÃO PESSOA .TDA, itens 0 2 .0 3 ,0 4  e 06;
ACM -  ABDON COMÉRCIO DE MÁQU ÍNAS LTDA, itens 05 e 07;
EQUIPOGRAF COMÉRCIO E REPRESE 'íTAÇÃO LTDA, item .08;
PAPIER -  COMÉRCIO E REPRESENTA ;ÕES LTDA, item 0 I .

ESTADC DA PARAÍBA 
PODEL JUDICIÁRIO 
COftW RCA DA CAPITAL 

JUÍZO DE DIREITO DA 16a VARA CÍVEL 
EDITAL DE CITACÃO ',OM PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. FÁBIO LEANDRO DE 
ALENCAR CUNHA, MM. Juiz De 
Direto, da 16a Vara Cívei, desta 
Cap tal, em virtude da Lei, etc...

FAZ SABER, a odos quantos o presente edital virem ou dele 
tiverem conhecimento que. perante‘ «ste Juízo e Cartório da 16a Vara Cível, se 
processam os termos de uma Açao da DESPEJO POR FALTA DE PAGAMENTO, 
POR INFRAÇÃO CONTRATUAL C/C COBRANÇA DE ALUGUÉIS SONEGADOS, 
proc. n° 20020040458784. promovida f or: IMOBILIÁRIA NOVO RUMO LT DA, contra: 
EDIEDJA DA COSTA .ALyES* .encL .J /raça Simeãc Leal, n° 93, Jaguaribe, nésta 
Capital. E é o presente, para CITAR a tiadora Sra. EDNALDA DA COSTA ALVES, 
atualmente em lugar incerto e não sabi Jo. a fim de se defender, ou querendo evitar a 
rescisão, pagar o aluguel, inclusive os que se vencerem até o efetivo pagamento, e 
demais encargos, com juros de mora. custas e honorários do advogado do locador. 
tudo no valor que se apurar. Advertindc -a, outrossim, de que. não sendo contestada a 
Ação no prazo de 15 (quinze) dias, f resumir-se-ão aceitos, como verdadeiros, os 
fatos articulados pelo autor, constante,* da inicial. Tudo conforme com o despacho a 
seguir descrito, "Quanto a ré e aos fiac ores não localizados, citem-se por edital, com 
prazo de 30 dias. João Pessoa 18.11. )5. Fábio Leandro de Alencar Cunha/Juiz de 
direito". E para que chegue ao conhec mento da interessada e não possa, no futuro, 
alegar ignorância, expedi o presente e outros iguais que serão publicados e afixados 
na^formu da lei. Dado e passado nesta Cidade de João Pessoa^Capital do estado da 
Paraíba, aos 3-1 dias do mês de janei o de 2006. Eu, _ ( V ,Á  , Téc.judiciário. o 
digitei e subscreví. ,~i

pi i
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* Fábic Leandro jdè Ajencar Cunha.
Juiz de Direito.

GOVERNO DO ESTADO 
SECRETA TIA DE SAÚDE

COMISSÃO PERfV ANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

REGISTRO C.G.E N °7677 
PROCESSO N° 016/2006 
CARTACONVITE N° 01/2006

OBJETO DE AQUISIÇÃO: PÃES FRm NÇES E DOCE DE 50g\

ABERTURA 19/12/2006 
HORÁRIO: 09:00 HS

HERIBERTO BF ANDÃO DE ALENCAR 
PRESIDE NTE DA C.P.L

13° DO ESTADO
TERMINA DE SER PAGO HOJE
PAGAMENTO FOI INICIADO DIA 14 E SERÁ CONCLUÍDO COM A LIBERAÇÃO PARA QUEM GANHA 

ACIMA DE R$ 1.350,00. APENAS MIL SERVIDORES AINDA NÃO RECORRERAM A EMPRÉSTIMOS

T ermina hoje o pagamento do 
décimo terceiro salário dos 
servidores públicos estadu­

ais. O pagamento começou no úl­
tim o dia 14, e hoje (20) recebem 
os servidores que percebem acima 
de R | 1.350,00 brutos.

De acordo com informações da 
Secretaria da Adm inistração, dos 
14.458 funcionários que ganham 
acima deste valor, pouco mais de 
mil servidores ainda não tinham  
aderido a operação de crédito via 
Banco Real, Banco do Brasil e Fe­
deração dos Servidores Públicos do 
Estado da Paraíba (Fetasp). Os da­
dos foram repassados às 16 horas 
de ontem  (19).

Os servidores que ainda não ade­
riram a operação de crédito, mas 
pretendem  fazê-lo, o telefone 0800- 
286-4000, que atende aos corren- 
ristas do Banco Real, estará funci­
onando até as 18 horas de hoje. O 
núm ero estará disponível para os 
servidores que recebem seu salário 
acima de R l 1.350,00 através de

crédito em conta corrente no Ban­
co Real, especialmente nas cidades 
de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Sousa, Guarabira e Cajazei- 
ras.

Os servidores que possuem con­
ta no Banco Real e moram fora da 
Paraíba poderão utilizar o recurso 
da operação via telefone, ligando 
para o Disque Real. Este ano a ope­
ração transcorreu de forma bastan­
te simplificada, dando mais como­
didade aos servidores, evitando Fi­
las ou transtornos eventuais.

Para os servidores que moram 
no interior do Estado,.que recebem 
salários superiores a R$ 1,350,00, 
e são atendidos pelo Banco do Bra­
sil, a operação de crédito só poderá 
ser feita nas agências do referido 
banco. O servidor que é atendido 
pelo Banco do Brasil pode, anteci­
padamente, entrar no site do Go­
verno dc Estado, através do ende­
reço www.paraiba.pb.gov.br, e aces­
sar o link “13° em parcela única”.

Após informar número de m a­

trícula e senha, o servidor terá aces­
so aos formulários de adesão da ope­
ração de crédito . Os form ulários 
poderão ser impressos e levados às 
agências do Banco do Brasil. Caso 
não tenha acesso a Internet, o ser­
vidor pode ir direto a agência do 
BB onde são creditados seus pro­
ventos.

Para tirar qualquer dúvida dos sflB 
vidores quanto a quem  pode optar 
pela operação de crédito, o Gover­
no do Estado está disponibilizando 
um sistema de consulta através de 
seu portal na Internet, no endereço 
eletrônico www.paraiba.pb.gov.br, 
no link “ 13° em parcela ún ica”. 
Após acessar, o servidor informará 
a matrícula e senha que já possui e 
utiliza nos acessos ao Portal do Ser­
vidor.

Feito isso, um a tela informará 
o valor do 13° salário do servidor e 
se ele está no grupo dos que podem 
o p ta r pela operação  de créd ito , 
além dos procedim entos que ele 
deverá seguir. /

EDITAL 1)E CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS. O Dr. CARLOS EDUARDO LEI HJ 
LISBOA. MM. Juiz de Direito da 12* Vara Cível da Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da 
Paraíba.em virtude da lei, etc.... FAZ SABER, a todos quantes o presente edital virem ou dele tiverem 
conhecimento que. perante este Juízo e Cartório da 12* Vara Cível, se processam os termos ca Ação de 
Execução, processo nc 200.2006.008.366-0, promovida por Banco ABN AMRO REAL S/A. 
instituição financeira de direito privado, CNPJ -  33.066.408/000-15, contra JOSÉ RICARDO DF, 
SOUZA SANTOS, brasileiro, solteiro, CPF sob o n“ 554.442.104-87. residente e domiciliado na Rua 
Trincheiras, 43, Centro, nesta Capital. E é o presente para CITAR o executado JOSÉ RICARDO DE 
SOUZA SANTOS, atualmente em lugar incerto e não sabido, para pagar o valor de R$ 13.666,68 
(treze mil seiscentos e sessenta e seis reais c sessenta e oito centavos) ou nomear bens a penbora em 24 
horas; tudo conforme despacho de fls. 22-v. E, para que chegue ao conhecimento do interessado e não 
possa, no futuro, alegar ignorância, expedi o presente e outros igsais que serão publicados e afixados 
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 25 dias 
do mês de agosto de 2006. Eu. Técrica Judiciária o digitei e subscrevi. CARLOS EDUARDO 
LF.ITE LISBOA. Juiz de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO PARA CADASTRA MENTO

A Prefeitura Municipal de Ingá, Estado da Paraíba, toma público para conhecimento 
de quantos possam interessar, que o Cadastro M tn  cipal de Fornecedores e Prestadores 
de Serviços está permanentemente aberio a novas inserções, bem como para a devida 
atualização de dados dos já cadastrados, nos termos do A*t. 34 da Lei Federal n9 8.666, de 
21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores,Maiores informações poderão ser 
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação - CPL, sediada na Praça Vila do Impe­
rador, 160 - Centro - Ingá - PB, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

Inga - PB, 19 de dezembro de 2006 
ANTÔNIO DE MIRANDA BURITY 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRPIRITUBA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRPIRITUBA, Estado da Paraíba, através da 

Comissão Permanente de Licitaçãc, designada pela Portaria de n9 001/2006, torna publico 
a quem interessar possa, que fará realizar às 9:30 horas do dia 05/01/2007, na sala de 
reunião da comissão permanente de licitação, localizada à  Rua Prof. Félix Cantalice, 133 
-  Centro -  PIRPIRITUBA/PB, Tomada de Preço de 003/2006, regida pela Lei Federal de 
n9 8.666/93 e suas alterações posteriores, abaixo discriminado:

OBJETO: Aquisição de Combustíveis, para atender a Frota de Veículos pertencen­
tes e/ou locados a esta Edilidade.

O Edital encontra-se a disposição dos interessados na Sala de reunião da Comissão 
Permanente de Licitação, localizada no endereço acima citado, nos dias úteis, das 8:00 às 12:00.

PIRPIRITUBA 19 DE DEZEMBRO DE 2006.
SANDRO GOMES DA CUNHA 

PRESIDENTE DA CPL

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DA PARAÍBA - FESP
EDITAL

A Diretora Presidente da Faculdade de Ensino Superior da Paraíba - FESP, no uso 
de suas atribuições, torna público a PRORROGAÇÃO do processo Seletivo do seu Ves­
tibular, bem como, o Ingresso de Graduados e Transferidos de outras Instituições de 
Ensino Superior para o primeiro semestre do ano de 2007, período de inscrição, dias das 
provas, locais e normas da sua realização.

As inscrições para o Processo Seletivo Vestibular continuarão sendo feitas na sede 
da FESP, situada na Av. Flávio Ribeiro Coutinho, 805, -  Manaira Shopping, nesta Capital, 
no horário das 14:00 às 21:00 horas, mediante preenchimento do requerimento e pagamen­
to de taxa no valor de R$ 80,00 (oitenta reais), até o dia 10 de janeiro de 2007. Para o 
Processo Seletivo relativo a Transferências de outras Instituições de Ensino Superior e dos 
Graduados, as Inscrições deverão ser feitas no mesmo endereço, até o dia 10 de janeiro de 
2007, mediante o pagamento de uma taxa no valor de R$ 60,00 (sessenta reais).

Maiores informações nos telefones (83) 2106-6175/9967-8087.
João Pessoa, 19 de janeiro de 2007 

Profa. Dra. MARIA GORETTI DE ASSIS LAIER

4
Diretora Presidente

ATAIDE BEZERRA E CIA LTDA - CNPJ/CPF N9 08.697.211/0001-37 Torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n91881/2006 em João Pessoa, 13 de dezembro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de. Comércio varejista de combustíveis e lubrificantes em geral - (GASOLINA, 
ÁLCOOL, DIESEL), GNV e serviços de troca de óleo e lavagem de veículos. Na(o) AV. 
MINISTRO JOSE AMÉRICO DE ALMEIDA - N° 986 Município: JOAO PESSOA - UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
AVISO PARA CADASTRAMENTO

A Prefeitura Municipal de Mamanguape, Estado da Paraíba, toma público para 
conhecimento de quantos possam interessar, que o Cadastro Municipal de Fornecedores 
e Prestadores de Serviços está permanentemente aberto a novas inscrições, bem como 
para a devida atualização de dados dos já cadastrados, nos termos do Art. 34 da Lei Federal 
n9 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. Maiores informações 
poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação - CPL, sediada na Praça 
Antenor Navarro, 10 -19 andar - Centro - Mamanguape - PB, no horário das 08:00 às 12:00 
dos dias úteis.

Mamanguape - PB, 19 de dezembro de 2006 
FÁBIO FERNANDES FONSECA

Prefeito

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br

